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Introdução 

A Direção da Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo (CCAH), de acordo com o disposto na alínea g) do 

Artigo 19.º dos Estatutos da Instituição, apresenta à Exma. Assembleia Geral o Relatório de Gestão e Contas 

referentes ao exercício de 2020. 

Com este relatório pretende-se descrever as atividades desenvolvidas em 2020, tendo por intuito avaliar os 

resultados face ao desempenho planeado quanto à missão, estratégias, objetivos específicos e satisfação 

das necessidades e expetativas dos nossos associados, disponibilizando simultaneamente informação 

relevante para o planeamento de atividades futuras.  

Pretendemos assim dar a conhecer aos nossos associados, de uma forma clara e objetiva, o nosso esforço, 

a nossa dedicação e, sobretudo, um panorama de toda a nossa atividade. 

 

Enquadramento Socioeconómico 

O Indicador de Atividade Económica (IAE) – Açores regista, em dezembro de 2020, um decréscimo de 2,7%, 

valor em linha com sua evolução desde março de 2020, mês em que a pandemia Covid-19 começou a ter 

impacto em Portugal. Este indicador espelha o estado geral da economia e na sua análise dever-se-á reter 

informação sobre a sua evolução e não sobre o seu valor. Assim, sendo, importa referir a evolução positiva 

do IAE-Açores no último trimestre de 2020, face aos valores registados nos meses maio (-6,4), junho (-7,3) e 

julho (-6,2).      

Dos indicadores que permitiram acompanhar o desempenho da economia regional, destacam-se: - no setor 

primário, o leite entregue nas fábricas reflete um aumento mensal homólogo de 2,1%; a pesca 

descarregada nos portos dos Açores (- 54,8%); - o setor secundário a produção de queijo (-7%), a produção 

de leite (-19,7%), o aumento da produção do leite em pó e da manteiga (45,1% e 22,2%, respetivamente); o 

aumento no número de bovinos e suínos abatidos (13,2% e 7,9%, respetivamente); - o consumo de energia 

diminui 5,4%, sendo a redução de 3,9% no setor doméstico e de 11,9% no comércio e serviços e um 

aumento de 4,7% na indústria; - passageiros desembarcados nos aeroportos dos Açores (-61,7%); - as 

compras por intermédio e cartões bancários nos Açores, registam um acréscimo de 3,5%, enquanto que os 

levantamentos em caixa automáticas registam uma diminuição de 6,4%). (Fonte: SREA – Síntese COVID-19 

– Informação estatística, 15 de janeiro de 2021) 
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Na evolução da economia regional destacam-se, igualmente, os seguintes indicadores: 

- Taxa de inflação média na RAA desceu para 0,12% no final do 4º trimestre de 2020, sendo a 

variação média de 0,22% no último trimestre o que representa um decréscimo de 74% face ao 

período homólogo.    

 

Fonte: Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA) 

 

- A taxa de desemprego fixou-se nos 5,5% no 4º trimestre de 2020 (6,8% a nível Nacional) o que 

representa um decréscimo de 2,1 p.p. face ao período homólogo e de menos 1,2 p.p. em relação ao 

trimestre anterior. 

 

Fonte: Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA) 
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- O setor do Turismo foi um dos mais prejudicados em consequência da pandemia do Covid-19 , 

tendo registado diminuições ao nível das dormidas na hotelaria tradicional  de -71,5% na RAA, -

64,60% na ilha Terceira, -59% na ilha São Jorge e -56,3% na Graciosa. As receitas totais de aposento 

e de restauração apresentaram, respetivamente, decréscimos homólogos de 67,92% e 66,05%.  

                                  

Fonte: Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA) 
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No que concerne ao Rev Par na Hotelaria Tradicional registou decréscimos significativos, sendo de -

72% na Região Autónoma dos Açores, -69% na ilha Terceira, - 59% na ilha São Jorge e -49% na 

Graciosa.  
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                                    Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE) 

 

 

- No setor da construção civil é de referir o aumento (-15,05%) na venda do cimento nos Açores, 

sendo de 15,56% na ilha Terceira, 1,76% na ilha São Jorge e de 7,92% na Graciosa.  

 

Fonte: Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA)  
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  Fonte: Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA)  

 

 

- A venda de veículos novos na Região apresentou uma diminuição de 22,94% face ao ano anterior; 

 

Fonte: Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA) 
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                    Fonte: Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA) 
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- Finalização do Projeto INNOVATUR que incentiva a inovação e renovação na oferta comercial e de 

alojamento das pequenas e médias empresas terceirenses. 

A CCAH continuou a apostar na elaboração de parcerias que visam fomentar e consolidar o nosso tecido 

empresarial, permitindo a um associado da nossa Associação obter vantagens económicas únicas. 

Institucional 

Comissões Setoriais  

Com a pandemia Covid-19, os trabalhos das Comissões Sectoriais ficaram bastante limitados, optando a 

CCAH por realizar reuniões alargadas a sectores de atividades, como se explica no ponto seguinte deste 

relatório. No entanto, destaca-se o trabalho desenvolvido, em 2020, pela Comissão da Promoção e 

Dinamização do Turismo, que reuniu regularmente para ir acompanhando o setor de atividade e os efeitos 

causados pelo COVID-19, apresentando sugestões de medidas à Direção. Para além disso, esta Comissão 

continuou a acompanhar a concretização de estratégias para o desenvolvimento do Turismo da ilha 

Terceira, estratégia essa apresentada na Mesa Redonda realizada em Novembro de 2016 que contou com a 

presença de diversas entidades ligadas ao setor para discutir o levantamento das necessidades que a ilha 

necessita. 

Reuniões Alargadas por Setor Atividade  

Ao longo de 2020, a Direção apostou na realização de reuniões alargadas por setores de atividade, em que 

foram convidadas todos as empresas, quer sejam associadas da CCAH ou não, com o objetivo de ouvir os 

empresários sobre os problemas do setor de atividade, desafios e a realização de ações necessárias para o 

futuro. Nas reuniões realizadas em 2020, destacou-se como principal preocupação da CCAH ouvir os 

empresários acerca os impactos causados pela pandemia COVID-19 e apresentar as medidas propostas 

para minimizar as perdas causadas. 

Nesse sentido foram realizadas reuniões alargadas no setor do comércio, turismo e materiais de construção 

civil, além de reuniões com os Núcleos Empresais de São Jorge e Graciosa e empresários dessas ilhas. 

Núcleos Empresariais  

A Direção fomentou a ligação aos Núcleos Empresariais das ilhas de São Jorge e Graciosa, como forma de 

continuar a defender os interesses destes empresários. 
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Núcleo Empresarial da Graciosa  

A CCAH, em parceria com o Núcleo Empresarial da Ilha de Graciosa, elaborou diversas atividades com o 

objetivo de dinamizar a economia Graciosense, nomeadamente: em Março, com o início da pandemia nos 

Açores, a Câmara do Comércio contactou todos os associados da ilha Graciosa para prestar o apoio 

necessário de forma a minimizar os impactos causados; execução do Programa ALI com consultadoria, e a 

Campanha Ofereça Açores Natal 2020, em parceria com o Município da Graciosa. 

 

Núcleo Empresarial de São Jorge  

Devido à pandemia da Covid-19, houve uma diminuição substancial de atividades presenciais no Núcleo 

Empresarial de São Jorge. No entanto, em Março, com o início da pandemia nos Açores, o Núcleo 

Empresarial contactou todos os associados da ilha de São Jorge para prestar o apoio necessário de forma a 

minimizar os impactos causados. Em 2020, ainda possível realizar algumas ações de formação, 

nomeadamente: Formação em Atendimento- Técnicas de Comunicação; Workshop das Alterações da 

Norma ISO 22000:2018 - Sistemas de Gestão de Segurança Alimentar; Formação para a Qualificação de 

Manobradores de Equipamentos de Trabalho - Empilhadores. Realizou-se igualmente o habitual Inquérito 

Diagnóstico de Necessidades de Formação/Capacitação, junto das empresas associadas, com visitas 

presenciais; e foi realizada a Campanha de apoio ao Comércio Local Ofereça Açores Natal 2020. 

Em Novembro de 2020, o Núcleo Empresarial de São Jorge procedeu efetuou eleições, alterando a 

composição dos seus órgãos sociais, para o triénio 2020-2022. Assim, tomaram posse três elementos para a 

Comissão Executiva. Mário César Lopes Soares Veiros, da empresa Africauto – Com. e Repres. de 

Automóveis, Lda, como presidente. Luís Fernando Silvestre Monteiro, da empresa Almeida & Azevedo, S.A. 

e Márcia Helena Silva Bettencourt, da empresa Bricovelas, Lda., como vice-presidentes.  

Em Dezembro de 2020, a Comissão Executiva do Núcleo Empresarial reuniu-se com o Presidente da 

Direção, pra discutir assuntos do interesse do tecido empresarial da ilha, tendo realizado igualmente em 

conjunto uma reunião com os associados. 

Câmara do Comércio e Indústria dos Açores  

A pandemia provocou uma natural alteração radical nas atividades, atuação e prioridades da CCIA, à 

semelhança do que aconteceu com as empresas e a sociedade em geral. 

Uma das principais preocupações da CCIA centrou-se no acompanhamento permanente da situação 

pandémica, e na criação de medidas de apoio para minorar os efeitos do seu impacto nas empresas, no 

sentido de ajudar a preservar ao máximo o tecido empresarial regional, evitar o aumento do desemprego e 
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o consequente agravamento social. Esta atuação foi feita em diálogo construtivo e permanente com as 

entidades públicas regionais.  

A intervenção da CCIA teve em consideração da evolução da pandemia, salientando-se os seguintes 

aspetos: 

a) Intervenções gerais 
 

9 Defendido, em maio, a necessidade de programação atempada da reabertura da atividade 

económica, tendo designadamente em consideração o processo de controlo do vírus que então se 

verificava, defendendo, por isso, ser imperioso dar prioridade à retoma da economia; 

9 Defendida a reabertura do setor do turismo por fases, uma primeira, através das viagens interilhas, 

uma segunda ligada ao mercado nacional e uma terceira direcionada para o mercado internacional; 

9 Proposto, em junho, que se avançasse com a realização de testes prévios à realização de viagens 

para a Região e outro teste passados 5 dias. Como incentivo previa-se um apoio financeiro/voucher 

para utilização em atividades turísticas. Esta proposta veio a ser adotada pelo governo, com 

alterações, mas só passados vários meses; 

9 Na mesma ocasião, foi também colocada outra hipótese, em que os testes seriam realizados à 

chegada, seguida de isolamento profilático até realização de um segundo teste; 

 

b) Apoios regionais e nacionais com carácter imediato/Grupo de trabalho 
 

A CCIA participou no grupo de trabalho constituído por membros do Governo Regional e de representantes 

de estruturas associativas empresariais, que teve como objetivo acompanhar e propor medidas de apoio às 

empresas, tendo em consideração o impacto da pandemia. 

No âmbito deste grupo de trabalho, a Câmara concordou com o princípio seguido pelo Governo Regional 

de complementar os apoios criados a nível nacional, embora discordando, muitas vezes, designadamente 

da intensidade dos apoios e do atraso na sua aplicação.  

Ainda no âmbito do referido grupo de trabalho, a Câmara apresentou diversas propostas de criação de 

novas medidas, de melhoria das existentes e de críticas quando estas não se revelavam adequadas às 

necessidades das empresas, de que se destacam:  

9 Maior abrangência ao nível das atividades, mais tipologias e maior intensidade nos montantes dos 

apoios; 
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9 Denunciado o atraso no acesso às linhas de crédito criadas pelo Governo da República, devido 

essencialmente à intervenção das sociedades de garantia mútua; 

9 Melhoria nas condições de acesso às medidas de apoio, designadamente às linhas de crédito; 

9 Alteração da obrigatoriedade da manutenção de todos os postos de trabalho no acesso a algumas 

medidas; 

9 Adaptação à Região de 2 instrumentos previstos no lay off simplificado: formação e apoio 

extraordinário à retoma; 

9 Denunciada a falta de liquidez nas linhas de crédito nacionais; 

9 Redução da burocracia e denunciada falta de resposta atempada a questões/dúvidas colocadas 

pelas empresas; 

9 Inclusão no COMPETIR + de apoios à produção de materiais para proteção da COVID 19; 

9 Discriminação positiva nas medidas a criar, com diferenciação para as atividades mais afetadas; 

9 Transformação de linhas de crédito em apoios a fundo perdido; 

9 Apoiada a criação da linha específica COVID 19 Apoio às Empresas dos Açores; 

 

c) Medidas de médio e longo prazo com apoio europeu 
 

A CCIA apresentou ao Governo Regional, em finais de maio, um conjunto de contributos para a 

denominada Agenda para o Relançamento Social e Económico da Região Autónoma dos Açores.  

A proposta apresentada, para ser desenvolvida de 2020 a 2023, assentava em seis pacotes de medidas em 

áreas críticas, para compensação das perdas registadas ao longo da pandemia. Composto por diversos 

eixos, os referidos pacotes, que totalizavam 500 milhões de euros, eram os seguintes: 

9 Manutenção do Emprego – para manter o emprego e capacidade produtiva (136 milhões de euros); 

9 Desconfinamento Efetivo – para relançar a vida económica e social (40,5 milhões de euros); 

9 Formação de Ativos – para preparação dos recursos humanos para o futuro (24 milhões de euros); 

9 Pacote Fiscal – para devolver rendimento e relançar economia (120,5 milhões de euros); 

9 Pacote Digital – para alcançar novo patamar de competitividade (59 milhões de euros); 

9 Recapitalizar - (120 milhões de euros). 
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A CCIA defendeu que o Programa de Recuperação e Resiliência (PRR) tivesse o seu principal enfoque na 

atividade privada, com medidas e apoios simples, desburocratizados, com aplicação célere e adequados à 

dimensão e necessidades das empresas. 

Após conhecer a proposta do PRR para a Região, foi manifestada insatisfação com a mesma, não só pelo 

reduzido montante - 580 milhões de euros - mas principalmente pela fraca afetação de recursos 

direcionados para os sectores produtivos, contrastando com os valores para o sector público. 

Tendo em consideração a relevância deste instrumento para a recuperação social e económica regional, a 

Direção centrou o Fórum CCIA na discussão e reflexão do PRR, como referido mais extensivamente neste 

relatório. 

A CCIA iniciou a reflexão sobre o novo quadro financeiro europeu plurianual 2021-2027, defendendo que 

este deve assentar numa visão estratégica de reorientação da economia para um modelo mais assente na 

componente privada, na competitividade e com os devidos recursos financeiros. 

 

Relacionamento institucional 

Foi mantido o diálogo, a firmeza de princípios e a disponibilidade para a cooperação e concertação com as 

entidades públicas regionais, na procura das melhores soluções para os problemas da economia regional. 

Neste âmbito, destacam-se as reuniões mantidas com diversos membros do Governo Regional, quer do 

anterior, quer do atual. 

Foi dada continuidade ao trabalho no âmbito da Parceria CCIA/FAA/UGTA que, face às circunstâncias 

criadas pela COVID 19, levaram a editar, em abril, um novo manifesto subordinado ao tema “Construir a 

Sustentabilidade do Emprego com Base na Competitividade”. A Parceria foi alargada com a adesão da 

Associação de Industriais da Construção e Obras Públicas dos Açores (AICOPA). 

Reafirmando a generalidade dos pressupostos que estiveram na base dos manifestos, a Parceria defendeu 

a necessidade de novos paradigmas de sustentabilidade, face aos fracos resultados das políticas na 

educação, pobreza, formação, mas também para dar resposta à quebra da atividade provocada pela 

pandemia. Na ocasião, foi proposto também um conjunto de medidas para sustentarem estes novos 

princípios. 
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Fórum CCIA 2020 -  Encontro Empresarial  dos Açores  

Este evento decorreu no dia 4 de dezembro, por videoconferência, tendo contado com a participação de 

cerca de quarenta empresários, de diversas ilhas e representando vários sectores de atividade. 

Realizando-se num contexto muito específico para as empresas e para a sociedade em geral, decorrente da 

situação pandémica e também de um novo quadro político regional, o Fórum teve como principal objetivo 

a análise e reflexão sobre o Plano de Recuperação e Resiliência para os Açores. 

O Fórum considerou como grandes objetivos a prosseguir: 

9 A recuperação de uma normalidade equilibrada na saúde; 

9 A recuperação das empresas para a sustentabilidade do emprego; 

9 A criação de uma base económica mais forte para o futuro, reforçando os pilares existentes e 

almejando a criação de pilares novos. 

Como principais conclusões do debate resultou um conjunto de princípios e de medidas imediatas, com 

destaque para: a normalização da situação da saúde; o reforço das políticas de manutenção de emprego e 

da capacidade produtiva; o planeamento do relançamento da economia; a aposta na formação, na redução 

fiscal, e na recapitalização do sector empresarial. 

No que se refere a medidas estruturantes, a médio/longo prazo, o Fórum apontou como necessárias 

designadamente: a configuração do novo QCA; a travagem da derrapagem do setor público empresarial 

(SPER); a alteração dos modelos de transporte aéreo territorial e marítimo; a revisão do modelo de 

transporte aéreo e marítimo inter-ilhas; a melhoria da competitividade dos sistemas logísticos e o reforço 

do financiamento da formação. 

 

Promoção externa e internacionalização  

Esta foi uma área particularmente prejudicada pela pandemia, tendo sido cancelado o plano de ações 

promocionais dos produtos e serviços no exterior, designadamente ao nível de feiras. O único evento 

realizado foi a participação na SISAB, que decorreu em março, em Lisboa. 

A participação nestas ações promocionais, que se têm realizado ao longo dos últimos anos, era resultado 

de um plano definido em consenso com o Governo Regional, através da SDEA. 
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Pareceres  

Na qualidade de parceiro social, a CCIA emitiu um conjunto de pareceres, na sequência de solicitações de 
entidades públicas regionais, de que se destacam: 

9 Estratégia Açoriana para a Energia 2030; 

9 Roteiro da RAA – Critérios para uma saída segura da pandemia COVID 19; 

9 Petição – Contra a construção de um túnel de apoio ao miradoiro da Lagoa do Fogo e controle de 

acesso ao miradoiro e caldeira; 

9 Alteração do Decreto Legislativo Regional nº 19/2006/A, alteração do período experimental 

(Código do Trabalho); 

9 Impedimento de concessão de incentivos que permitam a contratação a prazo; 

9 Plano de Ordenamento da Bacia Hidrográfica da Lagoa das Furnas; 

9 Margens de comercialização de bens designadamente máscaras, gel desinfetante e equipamentos 

de proteção individual. 

Representação Institucional pela CCAH   

A Direção assegurou a representação institucional da Câmara do Comércio num conjunto de organismos, 

nomeadamente: 

x Câmara do Comércio e Indústria dos Açores; 

x Presidência da Direção da Associação Regional do Turismo (ART);  

x GRATER – Associação de Desenvolvimento Regional; 

x Conselho de Ilha Terceira; 

x Conselho de Ilha de São Jorge (Núcleo Empresarial de São Jorge);  

x Conselho de Ilha Graciosa (Núcleo Empresarial da Graciosa); 

x Associação para a Gestão do Parque Industrial da Ilha Terceira (AGESPI); 

x Associação Parque Científico e Tecnológico da Ilha Terceira (PCTTER); 

x Comissão Municipal de Trânsito de Angra do Heroísmo;  

x Comissão Municipal de Trânsito da Praia da Vitoria; 

x Conselho Municipal de Segurança de Angra do Heroísmo; 

x Comissão Mista de Coordenação do Plano da Orla Costeira da Ilha Terceira; 

x Comissão Mista de Coordenação do Plano da Orla Costeira da Ilha de São Jorge;  

x Conselho Estratégico do Plano Tecnológico e de Inovação Empresarial; 

x Assembleia Constituinte da Escola Básica de 2º e 3º Ciclos de Angra do Heroísmo;  

x Assembleia da Área Escolar da Praia da Vitória: 
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x Conselho Fiscal da Escola Profissional da Santa Casa da Misericórdia da Praia da Vitória; 

x Conselho Fiscal da Escola Profissional da Santa Casa da Misericórdia de Angra Heroísmo; 

x Conselho Municipal de Juventude de Angra do Heroísmo; 

x Comissão de Segurança da Praia da Vitória; 

x Conselho Consultivo da Escola Profissional da Praia da Vitória; 

x Conselho Estratégico da Sociedade para o Desenvolvimento Empresarial dos Açores. 

Representação Institucional pela CCIA   

Foi dada continuidade ao trabalho de participação em diversos organismos em que a Câmara está 

representada. 

A nível do Conselho Económico e Social (CES), a Câmara continuou a ocupar uma vice-presidência deste 

organismo, a integrar a Comissão Coordenadora e a estar representada nas comissões especializadas de 

“Economia e Desenvolvimento” e “Educação e Formação”.  

Destaca-se o trabalho positivo desenvolvido pelo CES, realçando-se a intervenção sobre a situação 

pandémica e o seu impacto socioeconómico, que considerou como “desastre económico” e também a 

apologia de medidas de apoio à liquidez e ao emprego. 

O CES também mandou realizar dois estudos, sobre áreas relevantes para o desenvolvimento económico 

regional, que estiveram a cargo da Fundação Gaspar Frutuoso/Universidade dos Açores e que são:  

9 Caraterização da Dinâmica Demográfica recente dos Açores e Estratégia para Recuperação 

Populacional; 

9 Evolução das Qualificações da População Ativa nos Açores. 

A Direção participou em reuniões de diversos organismos/entidades de que se relevam: 

9 Comité de Acompanhamento do PO Açores 2020; 

9 Conselho Regional do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável; 

9 Mercado Social de Emprego; 

9 Comissão de Acompanhamento do Competir +; 

9 Concurso Regional de Empreendedorismo; 

9 Comité de Acompanhamento do Prorural; 

9 Empresa Digital Açores; 

9 Conselho Regional de Inovação 

A CCIA manteve a participação em: 
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9 CIP – Confederação Empresarial de Portugal 

9 Associação Turismo dos Açores (ATA); 

9 Instituto de Inovação Tecnológica dos Açores (INOVA); 

9 Centro de Estratégia Regional para a Carne dos Açores (CERCA). 

A CCIA participou nos trabalhos de criação da Associação para a Promoção do Centro de Informação e 

Arbitragem de Consumo Açores (CIMARA). 

Principais Desafios da CCAH 

Os principais desafios da CCAH passam por seguir as linhas de orientação que regem a nossa Associação:   

I. Fomentar o Associativismo  

9 Contribuir para uma melhor e mais efetiva defesa dos interesses dos empresários associados.  

9 Aumentar o número de empresas que a Instituição representa. Profissionalizar os serviços que 

a Instituição presta. 

II. Fomentar uma cultura empreendedora  

9 Fomentar a orientação para o mundo dos negócios, cultivar uma cultura empresarial mais 

empreendedora, incentivar a realização de estágios nas empresas após a qualificação 

profissional.  

9 Criar uma infraestrutura de formação de excelência.  

9 Desenvolver um ninho de empresas que permita fomentar o empreendedorismo. 

III. Aumentar a competitividade da economia açoriana  

9 Procurar a mudança estratégica orientando as empresas para mercados maiores e mais 

exigentes.  

9 Estimular a inovação nas empresas da Região.  

9 Criar capacidades de adaptabilidade às constantes alterações do meio envolvente. Fomentar a 

ligação entre as empresas e os centros de investigação.  

9 Fomentar o equilíbrio da balança comercial.  

9 Diminuir custos e melhorar o sistema de transportes e comunicações.  

IV. Fomentar uma cultura de inovação nas empresas  



 

 
 

Re
la

tó
ri

o 
Ge

st
ão

 &
 C

on
ta

s 2
02

0 
 

21 

9 Criar serviços inovadores.  

9 Desenvolver projetos que quebrem as barreiras e atinjam o sucesso.  

9 Incentivar uma cultura de inovação para esta Câmara.  

9 Estabelecer uma ligação através do Parque Tecnológico a criar entre as empresas e centros de 

investigação.  

9 Fomentar consultoria e estágios para a inovação dentro das empresas. 

V. Aumentar as qualificações técnicas e de gestão dos Recursos Humanos   

9 Contribuir para que a formação seja cada vez mais percebida como um fator essencial para o 

desenvolvimento.  

9 Fomentar um crescente número de colaboradores da CCAH e das empresas associadas a 

participar nas formações.  

9 Criar uma Escola de Negócios. 

9 Garantir o desenvolvimento de competências aplicáveis e eficazes ao nível da melhoria da 

direção das empresas e das organizações.  

VI. Fomentar a Internacionalização das empresas  

9 Desenvolver projetos de apoio à entrada das empresas em novos mercados. 

9 Promover as empresas e seus produtos e serviços em mercados externos.  

9 Realizar missões exploratórias a diferentes mercados.  

9 Estabelecer parcerias com instituições de apoio.  

9 Divulgar guias de internacionalização. 

VII. Responsabilidade Social   

9 Integrar as preocupações sociais nas suas operações e na sua interação com todas as partes 

interessadas. 

9 Contribuir, de forma positiva, para a sociedade. 

9 Papel ativo na promoção das condições de trabalho ao longo da cadeia produtiva. 

9 Promover o emprego na Região.  
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9 Qualificar e requalificar a mão-de-obra existente de acordo com as necessidades do mercado 

de trabalho.  

9 Fomentar uma cultura de responsabilidade social nas empresas.  

9 Desenvolver ações de solidariedade social. 

9 Reduzir as despesas energéticas e de eliminação de resíduos.  

9 Divulgar projetos de responsabilidade social e ambiental junto das empresas. 

9 Contribuir para a integração dos jovens no mercado de trabalho. 

VIII. Sustentabilidade Ambiental  

9 Reduzir a exploração de recursos, nas emissões poluentes ou na produção de resíduos. 

9 Integrar as preocupações ambientais nas suas operações e na sua interação com todas as 

partes interessadas. 

9 Estimular a eficiência e sustentabilidade energética nas empresas.  

9 Desenvolver ações de sensibilização e promoção da utilização de energias renováveis.  

9 Promover a reciclagem e o tratamento de resíduos. 

9 Promover boas práticas. 

 

Associativismo  

Movimento Associativo   

Em 31/12/2020, o total de associados inscritos ascende a 452, situação que reflete o cancelamento por 

parte da CCAH de associados que estavam em situação de direitos suspensos por motivo de falta de 

regularização de quotas.  

Associados 2020 Associados 2019  

Saldo Inicial  496 Saldo Inicial  528 

Variação (Insc.-Cancelados) -19 Variação  -21 

Cancelados CCAH (Suspensos) -20 Cancelados CCAH (Suspensos) -11 

Saldo Final 457 Saldo Final 496 
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A variação (-19) provém do seguinte movimento associativo: 13 novas inscrições e 32 cancelamentos pelo 

próprio empresário.  

Da análise aos registos dos cancelamentos apresentados pelo próprio empresário, 22% apontam vantagens 

nulas, sendo 2 da atividade de serviços de medicina, 2 de atividades de comunicação e design, 1 da 

atividade de construção civil, 1 da atividade de comércio e 1 da restauração. Dos restantes cancelamentos, 

16% indica motivos económicos, 16% encerramento da atividade e 47% indica outros motivos mas sem os 

especificar.  

Por Motivos Cancelados 
2020 % Cancelados 

2019 % 

Encerramento 5 16% 11 25% 
Valor quotas  0 0% 0 0% 
Motivos Económicos 5 16% 9 20% 
Fraco dinamismo da 
CCAH 0 0% 3 7% 

Vantagens Nulas  7 22% 9 20% 
Outras/N. Especificou 15 47% 12 27% 
Total Cancelados  32 100% 44 100% 

 

As atividades do Comércio e Serviços obtiveram o maior número de cancelamentos (16), motivado 

maioritariamente por razões económicas e encerramentos (7), vantagens nulas/dinamismo (3), outros/não 

especificou (6).  

Cancelamento 
por atividades  Ano 2020 % Ano 2019 % 

Comércio  10 31% 14 33% 
Serviços  6 19% 13 31% 

Construção Civil  3 9% 3 7% 
Indústria  2 6% 1 2% 

Restauração  8 25% 4 10% 
Turismo  1 3% 7 17% 

Medicina  2 6% 0 0% 
Total  32 100% 42 100% 

 

A massa associativa desta Câmara do Comércio encontra-se representada da seguinte forma: 

 

Caraterização dos nossos Associados  
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Ações de Cariz Conjuntural  

IMPIC –  Instituto dos Mercados Públicos do Imobiliário  e da Construção  

Foram elaborados os processos de pedidos de certificação junto do IMPIC – Instituto dos Mercados 

Públicos, do Imobiliário e da Construção, para todas as atividades que envolvem o setor de construção civil, 

que permitiu a concretização de 7 processos de alvará e 5 Certificados de Empreiteiros de Obras Públicas. 

Realizou-se igualmente o atendimento ao público em geral relativamente a dúvidas que surgiram sobre a 

obtenção de Alvarás de Construção Civil. 

 

Contratos Coletivos de Trabalho  

Com a pandemia COVID-19, a CCAH, no ano transato, suspendeu o trabalho de revisão anual dos CCT que 

negoceia, uma vez que não se encontravam reunidas as condições para atualização de tabelas salariais, 

nem de revisão de texto consolidado, sendo necessário dar prioridade ao apoio às empresas no combate 

aos efeitos causados pela Pandemia Covid-19. 

 

Consultoria Jurídica  

Realizou-se durante o ano transato cerca de 2.000 atendimentos aos associados, o 

dobro do número de atendimentos realizados em 2019, sendo estes efetuados 

presencialmente, por telefone ou por correio eletrónico. Diariamente vários 

associados entraram em contato com o apoio jurídico, levantando questões 

jurídicas relacionadas com os apoios para as empresas derivados da pandemia COVID-19, direito do 

trabalho, direito comercial, arrendamento urbano ou comercial. Durante o ano de 2020, o Departamento 

Jurídico elaborou cerca de 130 resumos de informação jurídica relevante aos seus associados, sendo a 

maioria respeitante a informação Covid-19, e 2 informações úteis. Elaborou, igualmente, a pedido de 

empresas associadas, 39 contratos de trabalho e 9 cartas/requerimentos. 

 

“Parcerias Especiais”   

A CCAH continuou a desenvolver o projeto de Parcerias Especiais, 

contando com 79 parceiros das mais diversas áreas e setores de 
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atividade, que proporcionam aos Associados condições exclusivas, descontos e benefícios únicos.  

Divulgação da CCAH e Comunicação com os Associados  

A CCAH manteve uma comunicação constante com os associados 

em 2020. Com a pandemia, foi fundamental o contacto próximo, 

para apoiar as empresas e os empresários, e transmitir, de forma 

detalhada e com linguagem simples e acessível, toda a informação 

que foi sendo publicada.  

O portal da CCAH foi adaptado para permitir a consulta 

permanente e estruturada da informação e legislação de interesse 

para as empresas locais.   

 

Ao longo do ano, foram enviados 117 emails com 

informações, ou anúncios de formação. No portal, 

colocadas 464 oportunidades de negócio.  

Em 2020 foram, ainda, enviados 18 comunicados de 

imprensa para a Comunicação Social. 

        

 

  

 

 

Presença online   

Em 2020, o portal da CCAH foi um elemento de comunicação 

fundamental para transmissão de informação sobre a 

pandemia, sobre os estabelecimentos associados abertos 

durante o período de confinamento ou com informação sobre 

locais para aquisição de Equipamentos de Proteção Individual. 

Durante o ano, foi reajustado, para que a informação 

prestada pudesse ser facilmente compreensível e consultada 

pelos Associados.  

No total do ano, foram registadas cerca de 40.239 visitas ao site. Apesar do número de visitas ser mais 

baixo que no ano 2019, o número de páginas visitadas em 2020 (495.428), mais que duplicou em 
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comparação com o ano 2019 (245.779), podendo concluir-se que, apesar de menos visitantes, cada 

utilizador visitou mais páginas no portal. O pico de visitas foi nos meses do confinamento geral, em Março, 

Abril e Maio.   

Ano Número de Visitas 

2020 40.239 

2019 58.097 

2018 73.731 

2017 97.079 

2016 63.953 

2015 58.969 

2014 40.892 

2013 38.860 

2012 37.193 

2011 52.818 

2010 61.664 

2009 55.600 

2008 27.463 

2007 15.684 

 

Além do novo portal online, a CCAH continuou a reforçar a notoriedade e comunicação com Associados e 

público em geral através da página no Facebook, http://www.facebook.com/camaracomercioah. No final 

de 2020, a CCAH tinha 10.550 “Gostos” na página do Facebook, mais 510 fãs relativamente ao ano anterior, 

mantendo-se, atualmente, uma das Associações Empresariais portuguesas com mais “gostos” naquela rede 

social. 

Há, ainda, a destacar a presença da CCAH nas plataformas blogger, com o blog 

http://camaracomercioah.blogspot.pt/, e na rede profissional Linkedin, onde conta com 1.538 conexões. 
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Eventos e Workshops  

O ano 2020 foi, naturalmente, marcado pela impossibilidade, a partir do mês de março, de realização de 

eventos que juntassem elevada concentração de pessoas num mesmo espaço, não permitindo a efetivação 

de diversas ações programadas e habitualmente realizadas pela CCAH. Mesmo assim, foram realizados 

eventos, campanhas, workshops para a capacitação e promoção empresarial ao longo do ano, entre os 

quais destacamos: 

  
Ciclo Workshops Pastelarias: Entremeios 29 a 31 Janeiro  

Azorean Cheese Fest 30 Janeiro a 09 Fevereiro 

Carnaval 2020 22 e 24 Fevereiro 

SISAB 2020 (CCIA) 02 a 04 Março 

Workshop: Inovação em Cozinha 12 e 13 Março 

Ciclo Workshops à Distância 22 Abril a 28 Maio 

Campanha #escolhaaçores Maio a Agosto 

Black Friday Weekend 28 e 29 Novembro 

Ofereça Açores Natal 14 Novembro a 26 Dezembro 

 

 

Ações 2020 

Promoção de Produtos Regionais   

A CCAH participou, por intermédio da CCIA, na Feira SISAB 2020. Foi a 

única Feira de promoção de produtos regionais do calendário de 

atividades em que foi possível participar, embora com resultados muito 

aquém dos últimos anos, ao nível do contacto entre empresários locais e 

potenciais compradores.  
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Agentes Locais de Inovação  

A Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo arrancou, em Agosto de 2019, com o 

programa “ALI - Agentes Locais de Inovação”. O programa visou desenvolver 

processos de modernização e qualificação nas empresas de pequenas dimensões 

localizadas na Terceira, em São Jorge e Graciosa. Em 2020 decorreu a 2ª fase do Programa, com apoio 

individualizado nas áreas de marketing, gestão integrada e gestão económico-financeira, em 31 empresas 

das ilhas Terceira, São Jorge e Graciosa.  

 

Workshops à Distância  

No início de 2020, com o início da pandemia e dadas as incertezas em relação aos meses seguintes, a CCAH 

optou por realizar uma série de workshops à distância, no formato e-learning, que visavam responder, de 

forma prática e rapidamente aplicável, aos fatores de real 

importância para a vida das nossas empresas sobre o tema da 

“inovação e qualidade”. 

Os workshops desenvolveram-se por via da plataforma webex 

que, durante o período do confinamento, permitiu utilização 

gratuita e sem restrições de acesso e abordaram algumas 

temáticas novas e pertinentes como: “Como Liderar em tempos 

de Emergência”, “Estar Off mas On - Como sobreviver em tempo 

de isolamento da COVID-19”, ou “COVID19 – Orientações na área 

da Alimentação”. 

Foram realizados 15 workshops, entre 22 de Abril e 28 de Maio, 

cujos horários de duração variaram entre as 2h e as 8h, e 

participaram cerca 175 pessoas. 

 

 

 

 



 

 30 

Re
la

tó
ri

o 
Ge

st
ão

 &
 C

on
ta

s 2
02

0 
 

 

Ciclo de Workshops Pastelaria –  Entremeios  

Inserido no “Ciclo de Workshops Inovação na Pastelaria”, a 

CCAH realizou entre 29 e 31 de janeiro, na Escola 

Profissional da Praia da Vitória, um Workshop de Pastelaria 

Fina - Entremeios, ministrado por Pedro Duque, Chef 

Pasteleiro da Pastelaria Majolie (Lisboa).  

O objetivo do ciclo é fazer a demonstração e execução de 

doces, de diferentes tipologias, de forma a tornar os 

estabelecimentos mais competitivos, facilitando a inovação, 

aperfeiçoamento e diversificação na oferta dos produtos.  

Participaram neste workshop 15 Formandos, esgotando, assim, as vagas disponíveis. 

 

Azorean Cheese Fest  

A segunda edição do Azorean Cheese Fest decorreu entre 30 de 

Janeiro e 09 de Fevereiro, na ilha Terceira, com o cofinanciamento 

do Programa Operacional Açores 2020. Permitiu potenciar a 

presença do queijo na restauração local, com uma ação direcionada 

apenas para os restaurantes, mas também  dinamizar o debate 

acerca da importância do queijo açoriano, e o que poderá ser 

efetuado para o seu desenvolvimento. Foi realizado um fórum com a presença de mais de uma dezena de 

indústrias açorianas, um showcooking com utilizações diversas de queijo e uma conferência com a presença 

de convidados de renome nacionais e internacionais.  

 

Plataforma Promoção turística da i lha Terceira  

 A CCAH manteve, em 2020, a Plataforma para Promoção 

turística da ilha Terceira Explore Terceira. Durante o ano 

visitaram o portal 55.627 utilizadores únicos com perto 

de 73.799 visitas, com quebras identificáveis desde 
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março, apenas com ligeira retoma durante o período do Verão (meses de julho e agosto).  

No total do ano foram 313.210 o número de páginas visitadas.  

 

Escolha Açores  

A Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo (CCAH), em 

parceria com a Câmara Municipal de Angra do Heroísmo 

(CMAH), promoveram a acção #escolhaaçores, no comércio e 

restauração de Angra do Heroísmo com o objectivo de unir 

os açorianos num esforço conjunto para consumir e suportar 

a economia local, consumindo, adquirindo e contribuindo 

para as nossas empresas e manutenção do emprego. 

Foi programada uma campanha de sensibilização e sorteios semanais, disponibilizando um total de prémios 

de 8.800€, entre 22 de maio e 31 de julho, para utlziar no comércio e restauração locais. A esta acção 

aderiram 65 empresas de Angra do Heroísmo. 

 

Innovatur  

O projeto Innovatur, no âmbito do PCTMAC 2014-2020, 

terminou a fase de consultoria às empresas em 2020, com a 

participação de 9 empresas nas fases de análises das agendas 

de inovação e apoio à implementação de novas estratégias nas 

áreas de marketing, interiores e gestão. Duas empresas 

concluíram o pré-projeto de inovação. O Innovatur é desenvolvido em parceria com o Cabildo de Tenerife, 

o Turismo de Tenerife e a ACIF - Câmara do Comercio e Indústria da Madeira.   

 

Ofereça Açores  

Com o objetivo de dinamizar o comércio local, a CCAH deu continuidade ao 

“Ofereça Açores” através do site, facebook, aplicação móvel e eventos. 

A página no Facebook do projeto, http://www.facebook.com/oferecaacores 

alcançou, no final de 2020, 6.793 “gostos”. Realizaram-se as seguintes 
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ações: 

Carnaval  

A CCAH apoiou novamente os estabelecimentos localizados na Rua de São João, 

em Angra do Heroísmo, para dinamização de animação de Carnaval. A ação foi 

desenvolvida em parceria com a Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, pelo 

5º ano consecutivo, registando uma adesão crescente por parte da população, 

sobretudo locais.   

À semelhança dos anos anteriores as ruas foram decoradas com motivos 

carnavalescos e foi assegurada animação musical para as noites dos dias 22 de 24 

de fevereiro.  

Black Friday 

O Black Friday realizou-se no dia 27 de Novembro. A nível mundial representa 

uma mega ação de vendas para liquidar os stocks. Foi sugerido que as lojas 

mantivessem os descontos também no fim-de-semana (28 Novembro e 29 de 

Dezembro), permitindo alcançar maior número de possíveis clientes. A iniciativa 

da CCAH visou, sobretudo, comunicar os descontos que as lojas aderentes 

tiveram para aqueles dias. Este ano, ao contrário dos anteriores, não foi 

programada animação de rua, de modo a evitar a concentração de mais pessoas nas ruas e junto aos 

estabelecimentos. 

Natal  

O Ofereça Açores apresentou várias ações, com reforço de publicidade através dos meios digitais, nas 

rádios e em vídeos e entrevistas. A campanha registou a adesão de 77 lojas nas ilhas Terceira, e 30 lojas 

distribuídas pelas ilhas de São Jorge e Graciosa. Dada a situação atual e as diferentes parcerias efetuadas 

com os diferentes municípios a campanha Ofereça Açores foi específica para cada uma das ilhas e 

respetivos concelhos. 

 

Em Angra do Heroísmo foi desenvolvida a campanha “Angra Prendas Mil”, em parceria com o município 

local. 65 Lojas inscreveram-se nesta ação. No total foram entregues cerca de 11.550€ em vales para 

utilização nas lojas associadas da CCAH, e um grande prémio final no valor de 10.000€ em dinheiro. 
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Na Praia da Vitória foi realizado o tradicional Concurso de 

Montras, em parceria com o município, e um Sorteio Final no 

valor de 2.000€, divido por 10 vencedores.  

Na ilha Graciosa, em parceria com o Município de Santa Cruz, 

foram realizados sorteios 3 semanais e 1 sorteio final, em 

montantes totais de 3.000€ para utilização no comércio local. 

Na ilha de São Jorge foi realizado, em parceria com o Município 

de Velas, um Concurso de Montras e um Sorteio Final de 100€ 

por Loja Aderente. 

                    

 

 

Formação Profissional  

O Plano de Formação de 2020 terminou com a realização efetiva de 22 ações e workshops, 9 das quais 

realizadas com cofinanciamento público. 

A atividade formativa abrangeu as seguintes áreas de formação: gestão e administração, secretariado e 

trabalho administrativo, indústrias alimentares, línguas e literaturas estrangeiram, hotelaria e restauração, 

turismo e lazer, serviço de transporte. 

Foram ministradas um total de 800 horas de formação, para um total de 290 formandos, sendo 163 

homens e 127 mulheres, com os seguintes níveis de escolaridade: 41% entre o 4.º ano, e o 9.º ano, 35% 

com o 12.º ano e 24% com o nível superior. 

 

Em 2020 foram realizadas as seguintes ações de formação profissional e workshops, inter e intra-empresas: 

Ações Nº Ações Nº Horas Nº 
Formandos 

ADR BASE 1 24 18 

ADR CISTERNAS 1 19 14 

WORKSHOP ALTERAÇÕES NORMA ISO 22000:2018 SJ 1 6 10 

ORGANIZAÇÃO DA COZINHA 1 25 11 

ANIMAÇÃO TURÍSTICA 1 25 10 

ATENDIMENTO - TÉC. DE COMUNICAÇÃO - SJ 1 25 8 
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FOTOGRAFIA DO PRODUTO 1 12 11 

LÍNGUA INGLESA 1 25 10 

CONTROLO DE TESOURARIA 1 25 10 

WORKSHOP ANÁLISE DAS DF'S 1 7 14 

CAM INICIAL 140 HORAS 1 140 16 

HIGIENE E SEGURANÇA ALIMENTAR - HACCP 1 25 5 

ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO SERVIÇO DE ANDARES 1 25 12 

LÍNGUA ESPANHOLA 1 25 9 

CONDUTA PROFISSIONAL NA RESTAURAÇÃO 1 25 10 

LÍNGUA INGLESA 1 25 10 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL PARA EMPREENDEDORES 1 60 21 

QUALIFICAÇÃO DE MANOBRADORES DE EQUIPAMENTOS DE TRABALHO 
EMPILHADORES  3 48 52 

GUIAS PDL  2 234 39 

 

No final de cada ação de formação foi realizado um questionário aos formandos para avaliação de 

satisfação em relação a organização, participação e metodologia adotada pelos formadores, tendo sido 

obtida uma classificação média da satisfação favorável na ordem dos 89%. 

No gráfico seguinte pode-se analisar a execução da atividade formativa da CCAH nos últimos cinco anos: 
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Regista-se a continuidade de parcerias com outras entidades formadoras certificadas, nomeadamente a 

SGS Portugal, SA, Lda e a Escola de Condução Campanário, Lda, que se traduzem na troca de know-how e 

conhecimentos para a atividade formativa da CCAH e, consequentemente, para as empresas associadas. 

No ano 2020 houve um decréscimo no número de ações e formandos e horas, que foi resultado da 

pandemia causada pela COVID-19. 

 

 

Formação à medida 

O projeto “Formação à Medida da Sua Empresa” tem como objetivo satisfazer 

continuamente as necessidades de formação específicas de cada setor de 

atividade, sendo desenvolvidas ações personalizadas, que permitem melhorar 

o desenvolvimento de competências dos recursos humanos de cada empresa. No ano de 2020 verificou-se 

a implementação de 3 projetos de formação à medida, entre eles 2 projetos de Guias de Parques Naturais 

dos Açores, que totalizaram 234 horas de formação e a formação Profissional para Empreendedores que 

totalizaram 60 horas de formação. Participaram dessas ações 60 formandos.  

 

Programas de Formação/Consultoria na área de Higiene e Segurança Alimentar  

 O programa “QUALSAFE” foi criado com o objetivo de prestar o serviço de 

implementação / acompanhamento dos sistemas de autocontrolo e HACCP 

nas empresas associadas do setor alimentar.  

Este programa efetua o acompanhamento a empresas nas Ilhas de São Jorge e no final do ano transato o 

programa contava com a participação de 19 empresas associadas, ou seja, manteve o mesmo número que 

ano 2019. 

 

Responsabilidade Social  

Como contributo para a implementação de uma das linhas de orientação da CCAH, 

nomeadamente a da Responsabilidade Social, foi dada continuidade aos diversos 

Protocolos de Colaboração com Instituições de Solidariedade Social, que teve 
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como objetivo a aplicação de descontos nas inscrições nos cursos de formação aos funcionários destas 

Instituições. 

 

Projeto GRH+    

A Bolsa de Emprego tem como objetivo fundamental constituir-se como uma base 

de informação que permita simplificar a procura de recursos humanos a emprego 

ou estágio para as organizações, através da pesquisa de candidatos consoante a 

necessidade de cada caso. 

A sua execução é feita através de uma plataforma específica para o efeito, integrada no site da CCAH. Esta 

plataforma permite, ainda, aos candidatos a procura ativa e contínua de emprego, mediante a possibilidade 

de consulta de ofertas de emprego, que vão sendo colocadas diretamente pelas empresas associadas.  

A Bolsa de Emprego Online, registou entre os anos de 2014 e 2018 um total de 1885 inscrições de 

candidatos a emprego e 215 ofertas de emprego/estágios, inseridas por empresas associadas.  

No ano de 2020 esta ferramenta foi relançada conjuntamente com o novo site da CCAH. 

De forma a solucionar essa lacuna, sempre que se verificou necessário, procedeu-se à publicação de ofertas 

de emprego das entidades associadas da CCAH nas redes sociais da instituição, com vista a facilitar o 

processo de recrutamento e seleção por parte das mesmas. 

 

Ações de Cariz Estrutural  

Projetos Estratégicos da CCAH  

A CCAH acompanhou de perto a situação económica da Região, afetada gravemente com a Covid-19. Como 

tal, a CCAH em 2020 assumiu como principal prioridade a Pandemia Covid-19 como projeto estratégico de 

forma minimizar os impactos e quebras no tecido empresarial. Tendo em consideração o feedback recebido 

dos nossos associados, dos diversos setores de atividade, a CCAH deu continuidade igualmente a uma série 

de projetos para reforçar a competitividade das empresas e a ligação ente a Instituição, os Associados e o 

público em geral. 

Pandemia COVID-19 

Já no início de março, com o anúncio dos primeiros casos de Covid-19 em Portugal Continental, a CCAH 

teve a preocupação de desenvolver um trabalho preventivo, junto da autoridade de saúde regional, no 
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sentido de serem criadas regras e procedimentos de segurança e higiene para os vários setores de 

atividade, nomeadamente a hotelaria e restauração.  

Com o anúncio do primeiro caso de Covid-19 nos Açores, em meados de março, a CCAH iniciou de 

imediato, um trabalho de acompanhamento constante e diário, da evolução da pandemia e na intervenção 

junto das entidades oficiais, no sentido de serem encontradas soluções adequadas e imediatas, sempre em 

diálogo firme e construtivo, para minorar as profundas repercussões negativas no tecido empresarial 

regional, uma vez que muitas atividades estiveram totalmente encerradas durante algum tempo e muitas 

outras com funcionamento condicionado. 

Assim, no âmbito do trabalho desenvolvido destaca-se: 

9 Participação no grupo de trabalho constituído por membros do Governo Regional e de 

representantes de estruturas associativas empresariais, que teve como objetivo acompanhar e 

propor medidas de apoio às empresas, tendo em consideração o impacto da pandemia; 

9 A CCAH apresentou diversas propostas de criação de novas medidas, de melhoria das existentes e 

de críticas quando estas não se revelavam adequadas às necessidades das empresas, de que se 

destacam:  

o Elaboração de propostas das primeiras medidas regionais criadas como a antecipação da 

liquidez do mês de Abril; Programa de Manutenção de Emprego e Complemento Regional 

ao Lay-off simplificado; 

o Defesa de maior abrangência ao nível das atividades, mais tipologias e maior intensidade 

nos montantes dos apoios; 

o Denunciado o atraso no acesso às linhas de crédito criadas pelo Governo da República, 

devido essencialmente à intervenção das sociedades de garantia mútua; 

o Melhoria nas condições de acesso às medidas de apoio, designadamente às linhas de 

crédito; 

o Alteração da obrigatoriedade da manutenção de todos os postos de trabalho no acesso a 

algumas medidas; 

o Defesa na adaptação à Região de legislação nacional como a formação; apoio 

extraordinário à retoma; IRNAE; Adaptar e Apoiar.pt; 

o Denunciada a falta de liquidez nas linhas de crédito nacionais; 

o Redução da burocracia e denunciada falta de resposta atempada a questões/dúvidas 

colocadas pelas empresas; 

o Criação de campanhas regionais de incentivo ao consumo local, como a Campanha Escolha 

Açores; 
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o Discriminação positiva nas medidas a criar, com diferenciação para as atividades mais 

afetadas; 

o Transformação de linhas de crédito em apoios a fundo perdido; 

o Apoiada a criação da linha específica COVID 19 Apoio às Empresas dos Açores; 

o Participação ativa na construção de propostas regionais de medidas de apoio às empresas 

como o Apoio Imediato à liquidez; Apoiar.pt Açores; Programa Apoio aos Custos 

Operacionais. 

Por outro lado, a CCAH teve a preocupação de informar os empresários de forma célere, eficaz e 

diariamente, acerca da informação e legislação relacionada com a pandemia, pelo que, desde meados de 

Março, estabeleceu como principal prioridade o apoio às suas empresas associadas, tendo estabelecido 

contactos com todos para prestar o apoio necessário. 

Para além disso, desde março de 2020, adaptou o website com informação relacionada com o Covid-19, 

que está identificada por temas e constantemente atualizada. 

Competitividade Logística e Hub Logístico Internacional  

A Região Autónoma dos Açores, como região ultraperiférica, 

apresenta do ponto logístico dificuldades próprias induzidas pela sua 

dimensão económica e pela sua natureza insular e de arquipélago. 

Ciente desta realidade, a Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo, com o objetivo estratégico de 

aumentar a competitividade global dos Açores por via do aumento da competitividade específica da 

logística da Região, tem encetado esforços para o desenvolvimento de iniciativas que, pelo seu 

enquadramento, se afirmam como sendo de forte impacto em todas as atividades económicas, permitindo 

contribuir para o desenvolvimento da economia regional com base em potencial exógeno.  

Para tal continuou a defender ação dos organismos responsáveis por: 

- Lançamento do Concurso Internacional de Concessão da Plataforma Logística Internacional no Porto da 

Praia da Vitória; 

- Alteração do modelo de cabotagem insular nos transportes marítimos; 

- Lançamento do Concurso Internacional do Transporte Carga Aéreo. 

Relativamente ao Hub Logístico da Praia da Vitória, a Portos dos Açores, em reunião tida com a CCAH em 

julho de 2020, informou que estavam reunidas todas as condições para o lançamento do concurso 

internacional, mas devido à Pandemia, poderia não ser a melhor altura, correndo-se o risco de o concurso 

ficar deserto. Na altura a CCAH concordou com o adiamento do lançamento do concurso, até ao final do 

ano de 2020, desde que fossem cumpridas duas condições da parte do Governo Regional e Portos dos 

Açores:  
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- Que a Portos dos Açores, no final do ano de 2020, reavaliasse a situação para verificar se há condições de 

lançamento do concurso; 

- Durante este período de tempo a Portos dos Açores deverá consultar o mercado e efetuar contactos no 

sentido de perceber o interesse das empresas e voltar a realizar roadshow. 

  

Para além disso, ao longo de 2020 continuou a acompanhar o sistema de transporte estabelecido para a 

Região Autónoma dos Açores (RAA), nomeadamente o transporte marítimo de mercadorias entre o 

continente e os portos da RAA, transporte esse estabelecido por obrigações de serviço público, sem 

subsídios governamentais. Desta forma, verificando que o incumprimento dos itinerários previamente 

estabelecidos pelos armadores não é um facto recente, já ocorre há alguns anos, continuou a CCAH a 

alertar o Governo Regional dos Açores e os armadores para esta situação, e ter solicitado insistentemente a 

alteração ao modelo de transporte marítimo e obrigações de serviço público. 

 

O transporte aéreo de carga também foi uma revindicação constante da CCAH ao longo do ano de 2020, 

como essencial e urgente para o desenvolvimento do tecido empresarial nos Açores e como instrumento 

fundamental para aumentar as exportações da economia açoriana.  

 

Quanto ao transporte aéreo de passageiros, a CCAH continuou a defender que é essencial tornar o 

aeroporto das Lajes competitivo através uma gestão profissional capaz de captar novas ligações aéreas, 

como já acontece em muitos aeroportos do País, através da privatização da gestão do aeroporto, 

reivindicando que o Governo Regional dos Açores lance um concurso internacional com o objetivo de 

privatizar a sua gestão. Esta medida, a ser tomada, será essencial para alavancar ainda mais a economia da 

ilha, tendo um efeito multiplicador ao permitir a distribuição de passageiros para outras ilhas, 

nomeadamente para o grupo central, e tornar o aeroporto das Lajes um dos principais aeroportos da 

Região. 

Estratégia de Turismo para a I lha Terceira  

No ano de 2020 a CCAH desenvolveu uma série de ações com o objetivo de qualificar e reforçar a oferta 

existente, assim como os recursos humanos.  

A CCAH igualmente continuou a acompanhar a concretização de estratégias para o desenvolvimento do 

Turismo da ilha Terceira, estratégia essa apresentada na Mesa Redonda realizada em Novembro de 2016 

que contou com a presença de diversas entidades ligadas ao setor para discutir o levantamento das 

necessidades que a ilha necessita. Recorde-se que do levantamento efetuado concluiu-se que era 
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necessária atuar em quatros grandes áreas: Acessibilidades; Infraestruturas; Qualificação da Oferta e 

Formação. 

Nesse sentido, a CCAH em 2020 deu continuidade à execução da Plataforma Explore Terceira, em parceria 

com a ART, destinada ao turista que agrega toda a informação da ilha terceira relativamente a experiências; 

património natural e cultura; monumentos; sítios onde ficar; onde comer; e divulgação do comércio local. 

O Explore Terceira além de agregar a informação sobre a ilha, permite ao utilizador a reserva online das 

experiências disponíveis pelas empresas de animação turística e divulgação dos seus serviços, além da 

possibilidade de o utilizador poder traçar o seu plano de viagem.  

Evolução da Atividade  

O ano 2020 regista uma variação negativa de 43,7% face ao período homólogo, no que refere ao resultado 

líquido do exercício, conforme espelhado no quadro que se segue: 

 

As receitas de quotização e de prestação de serviços registam variações negativas de 4,61% (-5.867,52€) e 

58,09% (-108.748,71€), respetivamente.  

Na prestação de serviços, a atividade de Formação atingiu um volume de faturação de 50.505,75€ o que 

representou uma quebra no montante de -40.103,62€ (-44,26%), face ao ano 2019, em consequência dos 

constrangimentos provocados pela pandemia do COVID-19. O cancelamento da organização da feira 

multissetorial, do evento festa branca e outros serviços, tiveram, igualmente, efeito negativo na prestação 

de serviços prevista para o ano 2020. 

2020 2019
 Var (%) 

2020/2019 
Quotização 121.513,60      127.381,12      -4,6%
Serviços Prestados 78.451,35         187.200,06      -58,1%
Subsídios à Exploração 1.816.946,45   1.864.049,42   -2,5%
FSE`s (1.805.901,46)  (1.863.765,89)  -3,1%
Gastos com Pessoal (207.531,82)     (291.370,24)     -28,8%
Imparidade de dívidas a receber (6.874,05)          (9.688,23)          -29,0%
Provisões (35.750,80)       -                      -
Outros rendimentos 17.929,09         17.707,80         1,2%
Outros gastos (10.989,81)       (44.236,95)       -75,2%

EBITDA (32.207,45)       (12.722,91)       -153,1%
Amortizações e Provisões (31.417,53)       (26.557,37)       18,3%

EBIT (63.624,98)       (39.280,28)       -62,0%
Juros e gastos similares suportados (13.960,22)       (12.612,03)       10,7%

Resultado antes de impostos (77.585,20)       (51.892,31)       -49,5%
Imposto sobre o rendimento (890,73)             (2.705,33)          67,1%

Resultado líquido do período (78.475,93)       (54.597,64)       -43,7%



 

 
 

Re
la

tó
ri

o 
Ge

st
ão

 &
 C

on
ta

s 2
02

0 
 

41 

 
 

Os subsídios à exploração relativos a candidaturas e protocolos aprovados, são destinados a compensar as 

despesas incorridas com o desenvolvimento de projetos financiados, quer por fundos comunitários, quer 

por protocolos com entidades públicas, registam uma variação de -2,53%, associada à execução das 

candidaturas e protocolos.   

 

 

121.514  

0  

50.506  

27.946  

127.381  

4.863  

90.609  91.728  

   Quotização       Feiras       Formação       Outros Serviços

Receitas do período  

Ano 2020 Ano 2019

 Valor imputado ao 
periodo 2020 

 Valor imputado ao 
periodo 2019 

 % 

Subsídios à Exploração:
Protocolo STARTUP (CMAH) -                       368.89                  -100.00%
Protocolo Azores Atlantic HUB (SRTT) (366.66)               -                          -
Protocolo Innovatur (CMPV) (0.01)                    -                          -
Plano Operacional Açores 2020 - Eixo 3 188,308.87        156,101.90          20.63%
Plano Operacional Açores 2020 - Eixo 8 7,272.73             8,680.00               -16.21%

  Campanhas Dinamização Comércio (DRAIC) 119.43                50,315.59            -99.76%
  Protocolo Wine Azores (CMAH) -                       23,600.00            -100.00%
  Protocolo Promoção  (CMAH) 17,700.00           17,700.00            0.00%
  Protocolo ALI e CQS (CMAH) 24,410.83           45,000.00            -45.75%
  Interreg MAC 2014-2020 (Innovatur) 15,553.39           62,283.04            -75.03%
  Turismo de Portugal 1,500,000.00     1,500,000.00       0.00%
  Protocolo Requal.Mercado (CMAH) 5,841.00             -                          -
  Protocolo #escolhaaçores (CMAH) 13,862.50           -                          -
  Protocolo Angra Prendas Mil (CMAH) 13,037.08           -                          -
  Protocolo Tourism Explorers (CMAH) 1,000.00             -                          -
  Protocolo Campanhas Comércio (CMSCG) 1,000.00             -                          -
  Protocolo Campanhas Comércio (DRJQPE) 27,595.88           -                          -
  Protocolo Açores Export 2020 (CCIA/DRJQPE) 1,611.41             -                          -

1,816,946.45     1,864,049.42       -2.53%
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No que concerne a custos operacionais, os fornecimentos e serviços externos registam um decréscimo de 

2,5%, o qual está relacionado com a execução de projetos, bem como pela diminuição na prestação de 

serviços referida anteriormente. 

 

 

Os gastos com pessoal registam uma diminuição significativa no montante de 83.838,42€ (-28,77%), em 

consequência da reestruturação interna ocorrida no ano 2019. 

 

  

O EBITDA (resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos) registado no período é 

negativo em -32.207,44€ (-153,1%, face ao período homólogo) e reflete o impacto negativo que teve a 

redução da prestação de serviços (-108.748,71€), num ano atípico como o ano 2020, consequente dos 

constrangimentos derivados da pandemia do COVID-19. 

 

Ao nível financeiro, o rácio de Autonomia Financeira de 23% expressa a participação do fundo social no 

financiamento da Associação, sendo o restante financiamento efetuado com recurso a passivos correntes, 

 76.402  

 1.685.271  

 44.228   89.973  

 1.712.379  

 61.414  

Gastos (Prest.Serv e Gerais) Projetos - 100% Projetos - 85%

Fornecimentos e Serviços Externos  
Ano 2020 Ano 2019

31-Dez-20 31-Dez-19
%

   Remunerações do pessoal 169,697.41        184,062.43          -7.80%
   Indeminizações -                       67,580.43            -100.00%
   Encargos sobre remunerações 34,265.53           37,186.04            -7.85%
   Seguros 1,488.74             1,487.34               0.09%
   Outros gastos com pessoal 2,080.14             1,054.00               97.36%

207,531.82        291,370.24          -28.77%
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traduzindo num Nível de Endividamento de 77%. O rácio de Solvabilidade de 30% traduz a capacidade dos 

fundos em cobrir todos os compromissos assumidos a médio, longo e curto prazo. O rácio de Liquidez geral 

indica que o total do passivo corrente é coberto em 70% pelo total do ativo corrente. 

 

Rácios Financeiros  2020 2019 

      
 Estrutura do Ativo      
     Ativo não corrente/Ativo Total  0,47 0,47 
     Ativo Corrente/Ativo Total  0,53 0,53 
 Estrutura do Passivo      
     Passivo /Total FP e Passivo  0,77 0,73 
     Fundo Próprios /Total FP e Passivo  0,23 0,27 
 Liquidez Geral      
     Ativo Corrente/Passivo corrente   0,70 0,72 
 Endividamento      
     Passivo/Ativo Total  0,77 0,73 
 Solvabilidade       
     Fundos Próprios/Passivo  0,30 0,36 
 Autonomia Financeira      
     Fundos Próprios/Ativo Total  0,23 0,27 

 

Proposta de aplicação de resultados 

O resultado líquido do período deverá ser transferido para a conta de Resultados Transitados. 

 

Evolução Previsível da Associação para 2021  

As previsões para o ano 2021 são muitos desafiantes uma vez que precisamente na altura que este 

relatório é elaborado, Portugal, incluindo a Região Autónoma dos Açores são atingidas pelos impactos 

negativos, diríamos até desastrosos da pandemia COVID 19. Vive-se atualmente o décimo terceiro estado 

de emergência, em que a maior parte das empresas do setor do turismo continua com a suspensão da sua 

atividade, sendo que outros estão a sofrer quebras abrutas na sua faturação. Será um ano desafiante para a 

sobrevivência das empresas e manutenção de postos de trabalho. Apesar disso, existe uma previsão de 

retoma na economia dos Açores a partir do segundo semestre do ano, é certo que persistirá por muito 

tempo ainda o impacto da conjuntura pouco favorável, quer nas empresas e quer nas famílias açorianas. 
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Tendo em conta que somos uma pequena economia periférica, a Câmara do Comércio de Angra do 

Heroísmo assume a importância de interceder na defesa dos interesses dos seus associados, 

desenvolvendo projetos estruturantes para a economia regional como forma de combater a atual situação 

económica desfavorável, além de ter um papel fundamental na defesa do tecido económico, reivindicando 

medias efetivas de apoio às empresas locais. 

Nesse sentido, as grandes prioridades da CCAH para 2021 são a defesa e o apoio das empresas da sua área 

de abrangência para que consigam ultrapassar esta grave crise económica global. Pretende ainda relançar o 

site Explore Terceira aliado à promoção do mesmo e das empresas locais do setor do turismo; o 

desenvolvimento das ações do projeto Ciclo de Qualificação e Sustentabilidade; a implementação do 

levantamento das necessidades do setor do turismo na ilha Terceira, o desenvolvimento de novas ações no 

âmbito de Candidaturas aprovadas pelo PO Açores 2020, que vêm contribuir para o reforço da capacitação 

empresarial e o desenvolvimento do turismo, como a candidatura do Reconhecimento Internacional do 

Destino Ilha Terceira; a candidatura QUALPROTUR e a candidatura da Sustentabilidade e Digitalização. 

  

Para 2021, destaca-se um conjunto de atividades previstas, nomeadamente:  

 

 Anuais 

 Parcerias Especiais CCAH 

 Ofereça Açores 

 Promoção do Site www.exploreterceira.com  

 
Agentes Locais de Inovação (ALI) 

 
Roteiros comerciais e Comércio com História  

Redução Desperdício HORECA 

Workshops e Diagnósticos - Transição Digital PME 

Capacitação para a promoção – Bens/Serviços transacionáveis  

 
Brochuras e Roteiros temáticos  

 
Portais, vídeos e portfólios fotográficos promocionais 

 Janeiro a Junho 
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Toma lá 5 (campanha para restauração) 

Folia em Fevereiro (São Jorge) 

Festival “Mar à Vista” (Seminário e Menus Especiais na Restauração) 

 
Seminário Marketing Digital 

 
Workshops Qt3 

Selo Saudável - Canal HORECA 

 UFCD 0592 – Legislação Laboral - S. Jorge 

 ADR Base 

 UFCD 0387 – Profissional de Vendas 

 Capacitação de Guias Turísticos que operam na Reserva da Biosfera das Fajãs de São 
Jorge- mod 1, 2, 4 

 UFCD 3448 -Gestão de Reclamações - Hotelaria 

 UFCD 0592 – Legislação Laboral- Graciosa 

 UFCD 2761 - Preparação e Planeamento de Obras 

 UFCD 0592 – Legislação Laboral 

 Capacitação de Guias Turísticos que operam na Reserva da Biosfera das Fajãs de São 
Jorge- mod 3 

 UFCD 0704 – Atendimento – Técnicas de Comunicação 

 UFCD 8218 - Língua Inglesa - S. Jorge 

 Formação Contínua - Certificado de Aptidão de Motorista – CAM 

 Workshop Organização Tributária - StartUp 

 UFCD 3438 - Acolhimento e Check-In dos Clientes 

 UFCD 0704 – Atendimento – Técnicas de Comunicação - São Jorge 

 SHT Trabalhador Designado 

 Formação à medida - O Marketing e Captação de novos Mercados no Setor 
Agroalimentar- mod 1 

 UFCD 4332 - Animação Turística 
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 UFCD 1676 - Produtos Cárneos 

 UFCD 8596 - Segurança e Saúde no Trabalho na Construção Civil 

 UFCD 8218 – Língua Francesa – Informação Turística da Região 

 UFCD 8263- Serviço de Restauração/Bar - Mise-en Place 

 Formação à medida - O Marketing e Captação de novos Mercados no Setor 
Agroalimentar- mod 2, 3 

 Curso de Formação Higiene e Segurança Alimentar no Sector das Carnes - Formação 
Reciclagem 

 UFCD 8283 - Organização da Cozinha 

 UFCD 3496 – Técnicas de Animação Turística 

 Workshop - Vendas e Negociação - StartUp 

 Workshop - Inteligência emocional para empresários 

 Workshop - Análise das Demonstrações Financeiras 

 ADR Base 

 Curso de Formação Higiene e Segurança Alimentar no Sector das Carnes - Formação 
Inicial  

 ADR Cisternas 

 Workshop - Vendas Com Impacto Para Negócios Locais 

 UFCD 0704 – Atendimento – Técnicas de Comunicação - Graciosa 

 UFCD 2794 – Planeamento e Controlo de Obra – Aplicações informáticas 

 Excel Básico 

 UFCD 7300 – Turismo Inclusivo nas Atividades Turísticas 

 Marketing Digital 

 Formação Contínua Certificado de Aptidão de Motorista – CAM – São Jorge – 35H 

 Gestão Empresarial Para Empreendedores – StartUp mod 1 

 UFCD 4327 – Itinerários e Circuitos Turísticos 

 Assertividade e Gestão de Conflitos 
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 Coaching 

 Personal Branding 

 Workshop –  Gestão do Tempo e Produtividade 

 Finanças Para Não Financeiros 

 Formação Contínua - Certificado de Aptidão de Motorista – CAM – Graciosa – 35H 

 Gestão Empresarial Para Empreendedores – StartUp – mod 3 

 UFCD 2798 – Arquitetura – Fases do Projeto e Legislação 

 Julho a Dezembro 

 
Expo Terceira 2021 

 
Seminário Inova Agro 

 Ofereça Açores Natal 

 
Black Friday 

Auditorias Energéticas e Hídricas 

 
Encontro Internacional de Canyoning dos Açores (Flores) 

 
Congresso Mundial das Mais Belas Baías do Mundo (Faial) 

 Gestão Empresarial Para Empreendedores – StartUp- mod 2 

 UFCD 2801 – CAD – Projeto de Construção Civil 

 UFCD 8331 – Gastronomia e Cultura 

 
Gestão Empresarial Para Empreendedores – StartUp- mod 4 
 

 UFCD 8218 – Língua Inglesa – Informação Turística da Região Graciosa 

 Excel Avançado 

 UFCD 4324 – Legislação Turística 

 Formação Pedagógica Inicial de Formadores mod 1- mod 4 

 Formação Inicial Para Obtenção do CAM – Certificado de Aptidão do Motorista –  
140H 
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 Formação Pedagógica Inicial de Formadores- mod 5- mod 9 

 Formação Inicial Para Obtenção do CAM – Certificado de Aptidão do Motorista –  
140H 

 Formação Inicial Para Obtenção do CAM – Certificado de Aptidão do Motorista –  
140H 

 

Conclusões 

O Relatório de Atividades demonstra a atividade da Associação e o esforço empreendido por esta 

Instituição, num mundo em constante evolução. 

A Direção expressa o seu reconhecimento a todos os que, ao longo do exercício de 2020, apoiaram na 

prossecução dos objetivos fixados. 

Aos Associados, pelo apoio dado e confiança demonstrada nos diversos momentos da vida da Associação. 

Aos Colaboradores, pela dedicação, empenho e profissionalismo demonstrados no exercício das suas 

funções, em consonância com os objetivos estabelecidos. 

 

Angra do Heroísmo, 12 de Março de 2021. 

A Direção. 
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Assembleia Geral Ordinária 2021 
Demonstrações Financeiras 2020 
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NOTA INTRODUTÓRIA  

O surgimento da Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo remonta a 3 de Abril de 1852 e o seu 

aparecimento deve-se ao desejo de muitos negociantes de “formar uma Associação Comercial que 

indagando as necessidades do comércio, concilie e promova os seus interesses particulares e gerais”. 

Inicialmente designada por Associação Comercial de Angra do Heroísmo, os seus estatutos foram 

formalmente aprovados em Assembleia Geral realizada a 28 de Abril de 1852.  

Em 3 de Dezembro de 1979, por deliberação de Assembleia Geral, é alterada a sua denominação para 

Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo, Associação de Comerciantes, Industriais, Importadores e 

Exportadores das Ilhas, Terceira, Graciosa e São Jorge.  

A Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo é uma associação sem fins lucrativos, sendo o seu objeto 

a representação, defesa e promoção das empresas suas associadas. Pela Resolução nº 26/90, de 26 de 

Fevereiro, foi declarada Pessoa Coletiva de Utilidade Pública, exercendo a sua atividade na Região 

Autónoma dos Açores nas áreas do Comércio, da Indústria e dos Serviços. 

As Demonstrações Financeiras anexas são apresentadas em euros e foram aprovadas em reunião de 

Direção a 24 de Fevereiro de 2021. Contudo, as mesmas estão ainda sujeitas a aprovação pela 

Assembleia Geral, nos termos da alínea b) do n.º 1 do Art. 15º dos Estatutos. 

A Direção da CCAH entende que estas Demonstrações Financeiras refletem de forma verdadeira e 

apropriada as operações da Associação, bem como a sua posição e desempenho financeiro e fluxos de 

caixa em 31/12/2020. 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

São parte integrante do presente Relatório & Contas 2020 as seguintes Demonstrações Financeiras: 

9 Balanço individual em 31 de Dezembro de 2020; 

9 Demonstração individual dos resultados por naturezas, do período findo a 31 de Dezembro de 

2020; 

9 Demonstração individual das alterações nos Fundos Patrimoniais no período 2019 e 2020; 

9 Demonstração individual dos Fluxos de Caixa, do período findo a 31 de Dezembro de 2020; 

9 Anexo. 
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BALANÇO INDIVIDUAL A 31 DE DEZEMBRO DE 2020 

 

                                   

31.Dez.20  31.Dez.19 

ATIVO 
Activo não corrente 

Activos fixos tangíveis 4 847.024,82     878.442,35     
Activos intangíveis 5 -                        -                        
Investimentos financeiros 6,1 109.025,72     109.029,15     

956.050,54     987.471,50     
Activo corrente 

Créditos a receber 7,1 79.411,63       96.064,99       
Adiantamentos de fornecedores 205,01             225,27             
Estado e outros entes públicos 12 -                        -                        
Diferimentos 13 1.077,52         1.488,28         
Outros ativos correntes 7,2 958.508,58     989.061,43     
Caixa e depósitos bancários 8 18.654,24       9.076,30         

1.057.856,98 1.095.916,27 
Total do Ativo 2.013.907,52 2.083.387,77 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 

Fundos patrimoniais 

Fundos 10,1 384.882,34     384.882,34     
Resultados transitados 10,2 (454.295,03)   (399.697,39)   
Ajustamentos/outras variações nos fundos patrimoniais 10,3 606.727,65     624.405,12     

Resultado líquido do período (78.475,93)      (54.597,64)      
Total dos Fundos Patrimoniais 458.839,03     554.992,43     

Passivo 

Passivo não corrente 
Provisões 11 40.264,07       4.513,27         

40.264,07       4.513,27         
Passivo corrente 

Fornecedores 9,2 469.810,80     627.892,55     
Adiantamentos de clientes 573,32             534,52             
Estado e outros entes públicos 12 6.514,45         13.784,51       
Financiamentos obtidos 9,1 322.843,85     392.347,74     
Diferimentos 13 551.389,33     458.783,93     
Outros passivos correntes 9,3 163.672,67     30.538,82       

1.514.804,42 1.523.882,07 
Total do Passivo 1.555.068,49 1.528.395,34 
Total dos fundos patrimoniais e do passivo 2.013.907,52 2.083.387,77 

Entidade: Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo 
Balanço Individual em 31 de Dezembro de 2020 

NOTAS 
DATAS 

RUBRICAS 

unidade monetária: euro 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS A 31 DE DEZEMBRO DE 2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2020 2019 

Vendas e serviços prestados 14 199.964,95      314.581,18      

Subsídios, doações e legados à exploração 15 1.816.946,45   1.864.049,42   

Fornecimentos e serviços externos 16 (1.805.901,46)  (1.863.765,89)  

Gastos com o pessoal 17 (207.531,82)     (291.370,24)     

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 8 (6.874,05)          (9.688,23)          

Provisões (aumentos/reduções) 11 (35.750,80)       -                          

Outros rendimentos 17 17.929,09         17.707,80         

Outros gastos 18 (10.989,81)       (44.236,95)       

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (32.207,45)       (12.722,91)       

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 19 (31.417,53)       (26.557,37)       

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (63.624,98)       (39.280,28)       

Juros e rendimentos similares obtidos -                          -                          

Juros e gastos similares suportados 20 (13.960,22)       (12.612,03)       

Resultado antes de impostos (77.585,20)       (51.892,31)       

Imposto sobre o rendimento do período 3,13 (890,73)             (2.705,33)          

Resultado líquido do período (78.475,93)       (54.597,64)       

Entidade: Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo 
Demonstração Individual dos Resultados por Naturezas 
Período findo em 31 de Dezembro de 2020 

unidade monetária: euro

PERÍODOS 
NOTAS RENDIMENTOS E GASTOS 
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DEMONSTRAÇÃO ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS A 31 DE DEZEMBRO DE 2020 

 

 

 

 

 

 Fundos   Resultados 
transitados 

 
Ajustamentos/

outras variaç 
nos fundos 

patrimoniais  

 Resultado 
líquido do 
período  

 Total   

Posição no Início do Período 2019 1 384,882.34      (317,156.58) 642,080.58      (82,540.81)     627,265.53    -                     627,265.53

Alterações no período
Aplicação dos Resultados Líquidos -                         (82,540.81)    -                          82,540.81      -                       -                       -                       

 Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais: -                       -                       
  - Imputação de subsídios ao investimento -                         -                      (17,675.46)       -                       (17,675.46)     (17,675.46)     

2 -                         (82,540.81)    (17,675.46)       82,540.81      (17,675.46)     -                       (17,675.46)     

Resultado Líquido do Período (Reexpresso) 3 (54,597.64)     (54,597.64)     (54,597.64)     

Resultado Integral 4 = 2 + 3 27,943.17      (72,273.10)     -                       (72,273.10)     

Operações com instituidores no período
Fundos -                         -                      -                          -                       -                      -                      
Subsídios, doações e legados -                         -                      -                          -                       -                       -                       
Distribuições -                         -                      -                          -                       -                      -                      
Outras operações -                         -                      -                          -                       -                      -                      

5 -                         -                      -                          -                       -                       -                       -                       

Posição no Fim do Período 2019 6 = 1 + 2 + 3 + 5 384,882.34      (399,697.39) 624,405.12      (54,597.64)     554,992.43    -                       554,992.43    

Entidade: Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo 
Demonstração Individual das Alterações nos Fundos Patrimoniais no período 2019

Fundos Patrimoniais atriuídos aos instituidores 

unidade monetária: euro

 Interesses 
que não 

controlam  

 Total dos 
fundos 

patrimoniais  
 Notas  DESCRIÇÃO 

 Fundos   Resultados 
transitados 

 
Ajustamentos/

outras variaç 
nos fundos 

patrimoniais  

 Resultado 
líquido do 
período  

 Total  

Posição no Início do Período 2020 6 384.882,34      (399.697,39) 624.405,12      (54.597,64)     554.992,43    -                 554.992,43

Alterações no período
Aplicação dos Resultados Líquidos -                         (54.597,64)    -                          54.597,64      -                       -                 

 Outras alterações reconhecidas nos fundos patrinomiais: -                 
  - Imputação de subsídios ao investimento -                         -                      (17.677,47)       -                       (17.677,47)     17.677,47 -   

-                         -                      -                          -                       -                       -                 
-                         -                      -                          -                       -                       -                 

7 -                         (54.597,64)    (17.677,47)       54.597,64      (17.677,47)     -                 17.677,47 -   

Resultado Líquido do Período 8 (78.475,93)     (78.475,93)     78.475,93 -   

Resultado Integral 9 = 7 + 8 (23.878,29)     (96.153,40)     -                 96.153,40 -   

Operações com instituidores no período
Fundos -                         -                      -                          -                       -                      -                
Subsídios, doações e legados -                         -                      -                          -                       -                       -                 
Distribuições -                         -                      -                          -                       -                      -                
Outras operações -                         -                      -                          -                       -                      -                

10 -                         -                      -                          -                       -                       -                 -                 

Posição no Fim do Período 2020 6+7+8+10 384.882,34      (454.295,03) 606.727,65      (78.475,93)     458.839,03    -                 458.839,03

DESCRIÇÃO  Notas  
 Interesses 

que não 
controlam  

 Total dos 
fundos 

patrimoniais  

Entidade: Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo 
Demonstração Individual das Alterações nos Fundos Patrimoniais no período 2020

unidade monetária: euro

Fundos Patrimoniais atriuídos aos instituidores 
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DEMONSTRAÇÃO FLUXOS DE CAIXA A 31 DE DEZEMBRO DE 2020 

 

 

 

2020 2019

Fluxos de Caixa das Actividades Operacionais
Recebimentos de clientes e utentes 245,514.55      260,786.71      

Pagamentos a fornecedores (1,815,089.96)  (1,697,418.35)  

Pagamentos ao pessoal (139,083.37)     (232,913.59)     

Caixa gerada pelas operações (1,708,658.78)  (1,669,545.23)  

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento (2,709.53)          (1,340.39)          

Outros recebimentos/pagamentos 1,804,596.53   1,544,544.19   

Fluxos de Caixa das Actividades Operacionais (1) 93,228.22         (126,341.43)     

Fluxos de Caixa das Actividades de Investimento
Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis -                          (1,652.20)          

Activos intangíveis -                          -                          

Investimentos financeiros -                          -                          

Outros activos -                          -                          
-                          (1,652.20)          

Recebimentos provenientes de:
Activos fixos tangíveis -                          -                          

Activos intangíveis -                          -                          

Investimentos financeiros -                          -                          

Outros activos -                          -                          

Subsídios ao investimento -                          -                          

Juros e rendimentos similares -                          -                          

Dividendos -                          -                          
-                          -                          

Fluxos de Caixa das Actividades de Investimento (2) -                          (1,652.20)          

Fluxos de Caixa das Actividades de Financiamento
Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos -                          -                          

Realização de fundos -                          -                          

Cobertura de prejuízos -                          -                          
Doações -                          -                          

Outras operações de financiamento 454,142.66      569,063.61      
454,142.66      569,063.61      

Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos -                          -                          

Juros e gastos similares (13,962.72)       (12,615.53)       

Outras operações de financiamento (523,830.22)     (552,054.87)     
(537,792.94)     (564,670.40)     

Fluxos de Caixa das Actividades de Financiamento (3) (83,650.28)       4,393.21           

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 9,577.94           (123,600.42)     
Efeito das diferenças de câmbio -                          -                          

Caixa e seus equivalentes no início do período 8 9,076.30           132,676.72      

Caixa e seus equivalentes no fim do período 8 18,654.24         9,076.30           

Entidade: Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo 
Demonstração Individual de Fluxos de Caixa
Período findo em 31 de Dezembro de 2020 

unidade monetária: euro 

PERÍODOS 
NOTAS RUBRICAS 
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ANEXO  

(Montantes expressos em euros) 

1.  IDENTIFICAÇÃO 

 Designação: Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo (CCAH), contribuinte fiscal n.º 512007551  

 Sede: Rua da Palha nº 4-14, concelho de Angra do Heroísmo, ilha Terceira 

 Natureza jurídica: Associação sem fins lucrativos 

 Fundo Social: 384.882,34 Euros 

 CAE principal: 94110 - Atividades de Organizações Económicas e Patronais  

2.  REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade das operações a 

partir dos registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a Norma Contabilística e de Relato 

Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovada pelo Decreto-Lei n.º 36-

A/2011 de 9 de Março. 

Os modelos das demonstrações financeiras foram preparados nos termos do DL n.º 158/2009, de 13 de 

Julho, com redação dada pelo DL nº 98/2015 de 2 de Junho, e Portaria nº 220/2015 de 24 de Junho. 

Sempre que esta Norma não responda a aspetos particulares ou a lacuna em causa impeça a prestação 

de informação de forma verdadeira e apropriada, a entidade recorre supletivamente às Normas 

Contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF) e Normas Interpretativas (NI). 

3.  PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS  

As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação das demonstrações financeiras anexas são 

as seguintes: 

3.1 Bases de apresentação 

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das 

Demonstrações Financeiras (BADF). 

3.1.1 Continuidade  
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As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade da 

atividade da Associação, não havendo a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir o 

nível das suas operações. 

3.1.2 Especialização dos Exercícios  

Os rendimentos e gastos são reconhecidos de acordo com o princípio da especialização de 

exercícios, pelo qual os rendimentos e gastos são reconhecidos à medida que são gerados, 

independentemente do momento do respetivo recebimento ou pagamento. As diferenças entre os 

montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos gerados são registadas 

como ativos ou passivos, respetivamente nas contas das rubricas “Devedores e credores por 

acréscimos” e “Diferimentos”. 

3.1.3 Compensação  

Os ativos e passivos são relatados separadamente, assim como os gastos e os rendimentos, os 

quais não devem ser compensados. 

3.1.4 Informação comparativa  

As demonstrações financeiras divulgam informação comparativa com respeito ao período anterior. 

Em caso de alterações das políticas contabilísticas, as quantias comparativas afetadas pela 

reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta: 

x A natureza da reclassificação; 

x A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e 

x Razão para a reclassificação.   

3.2 Ativos fixos tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, o qual inclui o custo de 

compra, e quaisquer os gastos acessórios suportados até à sua entrada em funcionamento, 

deduzido das respetivas depreciações acumuladas. 

As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são suscetíveis de 

gerar benefícios económicos futuros adicionais são registadas como gastos do período em que são 

incorridas. 

As depreciações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições de ser 

utilizado, de acordo com o método das quotas constantes e em conformidade com o período de 

vida útil estimado para cada grupo de bens.  
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As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:  

 

Classe de bens 

 

Anos 

Edifícios e outras construções  

 

10 a 50  

Equipamento Básico 

 

6 

Equipamento Administrativo 

 

1 a 8  

Outros Ativos fixos tangíveis 

 

1 a 6  

 

3.3 Ativos intangíveis 

Os ativos intangíveis são registados ao custo de aquisição deduzido das respetivas amortizações 

acumuladas. 

As amortizações são calculadas, de acordo com o método das quotas constantes, em conformidade 

com o período de vida útil estimado dos ativos intangíveis. 

3.4 Participações Financeiras 

A CCAH detém participações financeiras em associadas, nomeadamente 20% na Associação 

Regional de Turismo (ART) e 33,33% na Associação para a Gestão do Parque Industrial da ilha 

Terceira (AGESPI), ambas entidades sem fins lucrativos, sem possibilidade de distribuição de lucros. 

Assim sendo, não é aplicado o Método da Equivalência Patrimonial (MEP), sendo as participações 

financeiras registadas pelo método do custo, ou seja, pelo seu custo de aquisição. 

Detém ainda as seguintes participações: 

 - Participação em 31,9% (638,00€) no fundo social da Câmara do Comércio e Industria dos Açores 

(CCIA), sendo que a quota anual corresponde a 2% das quotas recebidas pela associada CCAH; 

- Participação em 0% (0,00€) na Associação do Parque de Ciência e Tecnologia da Ilha Terceira 

(PCTTER), sócia fundadora desde 2015, sem entrada inicial para o fundo social e não sujeita ao 

pagamento de quota anual (não deliberadas). 

Na rubrica de “Outros investimentos financeiros” estão registadas a entregas ao Fundo de 

Compensação do Trabalho.  

3.5 Rédito 
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O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito 

reconhecido está deduzido do montante de devoluções, descontos e outros abatimentos. 

O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com base na percentagem de 

acabamento da transação/serviço, desde que todas as seguintes condições sejam satisfeitas: 

x O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade; 

x É provável que benefícios económicos futuros associados à transação fluam para a 

Empresa; 

x Os custos incorridos ou a incorrer com a transação podem ser mensurados com fiabilidade; 

x A fase de acabamento da transação/serviço pode ser mensurada com fiabilidade. 

3.6 Encargos financeiros com empréstimos obtidos 

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são reconhecidos como gastos à 

medida que são incorridos. 

3.7 Subsídios do Governo 

Os subsídios do Governo são reconhecidos apenas quando existe segurança razoável quanto ao 

cumprimento das condições aprovadas e quanto ao seu recebimento. 

Os subsídios associados a investimentos em ativos não correntes, são reconhecidos inicialmente no 

Capital Próprio, sendo subsequentemente imputados, numa base sistemática, como rendimentos 

do exercício durante as vidas úteis dos ativos relacionados.  

Os subsídios à exploração são reconhecidos como rendimentos, numa base sistemática e durante 

os períodos necessários para compensar as perdas já incorridas ou quando não tenham custos 

futuros associados são reconhecidos rendimentos do período em que se tornem recebíveis. 

3.8  Provisões 

As provisões são registadas perante a existência de uma obrigação presente (legal ou implícita) 

resultante dum acontecimento passado, é provável que para a liquidação dessa obrigação ocorra 

uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado. 

O montante das provisões registadas consiste na melhor estimativa, na data de relato, dos recursos 

necessários para liquidar a obrigação. Tal estimativa, revista em cada data de relato, é determinada 

tendo em consideração os riscos e incertezas associados a cada obrigação.  

3.9 Ativos e Passivos Financeiros 
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Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando se tornam parte das 

correspondentes disposições contratuais. 

Os ativos e os passivos financeiros são mensurados de acordo com o critério do custo amortizado, 

nomeadamente: 

3.9.1 Clientes e outras dívidas de terceiros 

Os saldos de clientes e de outras dívidas de terceiros são registados ao custo amortizado deduzido 

de eventuais perdas por imparidade. Usualmente, o custo amortizado destes ativos financeiros não 

difere do seu valor nominal. 

3.9.2 Caixa e depósitos bancários 

Os montantes incluídos na rubrica de “Caixa e Depósitos Bancários” correspondem aos saldos 

contabilísticos de natureza devedora, imediatamente disponíveis. 

3.9.3 Fornecedores e outras dívidas a terceiros 

Os saldos de fornecedores e de outras dívidas a terceiros são registados ao custo amortizado. 

Usualmente, o custo amortizado destes passivos financeiros não difere do seu valor nominal. 

3.9.4 Financiamentos obtidos 

Os financiamentos obtidos são registados no passivo ao custo amortizado. 

Eventuais despesas incorridas com a obtenção desses financiamentos, designadamente comissões 

bancárias, assim como os encargos com juros e despesas similares, são reconhecidas pelo método 

do juro efetivo em resultados do exercício ao longo do período de vida desses financiamentos.  

3.9.5 Imparidade de ativos financeiros 

Os ativos financeiros incluídos na categoria “ao custo ou custo amortizado” são sujeitos a testes de 

imparidade em cada data de relato. Tais ativos financeiros encontram-se em imparidade quando 

existe uma evidência objetiva de que, em resultado de um ou mais acontecimentos ocorridos após 

o seu reconhecimento inicial, os seus fluxos de caixa futuros estimados são afetados.  

As perdas por imparidade são registadas em resultados na rubrica “Perdas por imparidade” no 

período em que são determinadas.  

Subsequentemente, se o montante da perda por imparidade diminui e tal diminuição pode ser 

objetivamente relacionada com um acontecimento que teve lugar após o reconhecimento da 

perda, esta deve ser revertida por resultados. A reversão deve ser efetuada até ao limite da quantia 
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que estaria reconhecida (custo amortizado) caso a perda não tivesse sido inicialmente registada. A 

reversão de perdas por imparidade é registada em resultados na rubrica “Reversões de perdas por 

imparidade”.  

3.9.6 Desreconhecimento de ativos e passivos financeiros 

A Instituição desreconhece ativos financeiros apenas quando os direitos contratuais aos seus fluxos 

de caixa expiram por cobrança, ou quando transfere para outra entidade o controlo desses ativos 

financeiros e todos os riscos e benefícios significativos associados à posse dos mesmos. 

A Instituição desreconhece passivos financeiros apenas quando a correspondente obrigação seja 

liquidada, cancelada ou expire. 

3.10 Acontecimentos subsequentes 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas 

Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2020. 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram outros 

factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas.  

3.11 Juízos de valor críticos e principais fontes de incerteza associadas a estimativas 

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados juízos de valor e estimativas 

e utilizados diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de ativos e passivos, assim 

como as quantias relatadas de rendimentos e gastos do período. 

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados por referência à data de relato 

com base no melhor conhecimento existente à data de aprovação das demonstrações financeiras 

dos eventos e transações em curso, assim como na experiência de eventos passados e/ou 

correntes. Contudo, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo 

previsíveis à data de aprovação das demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas 

estimativas. As alterações às estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstrações 

financeiras serão corrigidas de forma prospetiva. Por este motivo e dado o grau de incerteza 

associado, os resultados reais das transações em questão poderão diferir das correspondentes 

estimativas.  

Os principais juízos de valor e estimativas efetuadas na preparação das demonstrações financeiras 

anexas foram os seguintes: 

x Análise de Imparidades de dívidas de clientes; 
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x Estimativa para subsídios de férias e férias relativas ao ano de laboração de 2020, mas a 

liquidar no exercício seguinte; 

x Reconhecimento dos subsídios de exploração. 

3.12 Imposto sobre o rendimento 

O imposto sobre o rendimento do exercício registado na demonstração dos resultados corresponde 

ao imposto corrente a pagar, calculado com base no lucro tributável, para efeitos fiscais, que incide 

sobre os rendimentos não isentos e sujeitos a IRC, deduzidos na totalidade dos gastos diretos e 

deduzidos parcialmente na parte dos gastos comuns imputáveis à obtenção dos rendimentos 

sujeitos e não isentos, de acordo com a regra estipulada no n.º 1 e n.º 2 do artigo 54º do CIRC, 

acrescido de tributações em conformidade com o n.º 7 e 9 do artigo 88º do CIRC. 

O lucro tributável difere do resultado contabilístico, uma vez que incide apenas sobre os 

rendimentos não isentos enquanto o resultado contabilístico engloba os rendimentos isentos e os 

não isentos.  

4.  ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS  

Nos exercícios findos em 31/12/2020 e em 31/12/2019 o movimento ocorrido na quantia escriturada 

dos ativos fixos tangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade 

acumuladas, foi o seguinte: 

 

 Saldo em
01-Jan-19 

 Aquisições
/ Dotações  Abates Transferências Revalorizações

 Saldo em
31-Dez-19 

Custo:
   Terrenos e recursos naturais 94,771.60           -                         -                          -                         -                                  94,771.60          
   Edifícios e outras construções 1,188,166.85     -                         -                          -                         -                                  1,188,166.85    
   Equipamento básico 12,693.68           -                         -                          -                         -                                  12,693.68          
   Equipamento de transporte -                       -                         -                          -                         -                                  -                      
   Equipamento biológico -                       -                         -                          -                         -                                  -                      
   Equipamento administrativo 502,199.16        1,652.20               (34,953.60)             -                         -                                  468,897.76       
   Outros activos fixos tangíveis 16,160.90           -                         (54.99)                     -                         -                                  16,105.91          
   Investimentos em curso -                       -                         -                          -                         -                                  -                      

1,813,992.19     1,652.20               (35,008.59)             -                         -                                  1,780,635.80    

Depreciações acumuladas
   Terrenos e recursos naturais -                       -                         -                          -                         -                                  -                      
   Edifícios e outras construções (401,529.08)       (23,111.01)           -                          -                         -                                  (424,640.09)      
   Equipamento básico (1,443.68)            (1,500.00)             -                          -                         -                                  (2,943.68)           
   Equipamento de transporte -                       -                         -                          -                         -                                  -                      
   Equipamento biológico -                       -                         -                          -                         -                                  -                      
   Equipamento administrativo (496,664.82)       (552.60)                 34,953.60              -                         -                                  (462,263.82)      
   Outros activos fixos tangíveis (11,007.09)         (1,393.76)             54.99                      -                         -                                  (12,345.86)        

(910,644.67)       (26,557.37)           35,008.59              -                         -                                  (902,193.45)      

31 de Dezembro de 2019
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Em 31/12/2020, foi registado em amortizações acumuladas de equipamento administrativo o acerto 

no montante 4.960,70€, relativo a equipamento anterior ao exercício de 2008 e que se detetou não 

estar não amortizado. 

Os bens do ativo fixo tangível estão mensurados ao custo de aquisição e as depreciações são 

reconhecidas de forma linear e em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo 

de bens, de acordo com o referido na Nota 3.2 do presente Anexo. 

5.  ATIVOS INTANGÍVEIS  

Nos exercícios findos em 31/12/2020 e em 31/12/2019 não ocorreram quaisquer movimentos nos 

ativos intangíveis e respetivas amortizações acumuladas. 

Os bens do ativo intangível estão mensurados ao custo de aquisição e as depreciações são 

reconhecidas de forma linear e em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo 

de bens, de acordo com a Nota 3.3 do presente Anexo. 

6.  PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS  

No exercício findo em 31/12/2020, não ocorreu qualquer movimento na rubrica de “Participações 

Financeiras”, mantendo-se o saldo e a percentagem da participação financeira na Associação Regional 

de Turismo (20%), na Associação para a Gestão do Parque Industrial da ilha Terceira (33,33%) e Câmara 

do Comércio e Industria dos Açores (31,9%): 

 Saldo em
01-Jan-20 

 Aquisições
/ Dotações 

 Abates Transferências Revalorizações  Saldo em
31-Dez-20 

Custo:
   Terrenos e recursos naturais 94,771.60           -                         -                          -                         -                                  94,771.60          
   Edifícios e outras construções 1,188,166.85     -                         -                          -                         -                                  1,188,166.85    
   Equipamento básico 12,693.68           -                         -                          -                         -                                  12,693.68          
   Equipamento de transporte -                       -                         -                          -                         -                                  -                      
   Equipamento biológico -                       -                         -                          -                         -                                  -                      
   Equipamento administrativo 468,897.76        -                         -                          -                         -                                  468,897.76       
   Outros activos fixos tangíveis 16,105.91           -                         -                          -                         -                                  16,105.91          
   Investimentos em curso -                       -                         -                          -                         -                                  -                      

1,780,635.80     -                         -                          -                         -                                  1,780,635.80    

Depreciações acumuladas
   Terrenos e recursos naturais -                       -                         -                          -                         -                                  -                      
   Edifícios e outras construções (424,640.09)       (22,954.26)           -                          -                         -                                  (447,594.35)      
   Equipamento básico (2,943.68)            (1,500.00)             -                          -                         -                                  (4,443.68)           
   Equipamento de transporte -                       -                         -                          -                         -                                  -                      
   Equipamento biológico -                       -                         -                          -                         -                                  -                      
   Equipamento administrativo (462,263.82)       (5,567.50)             -                          -                         -                                  (467,831.32)      
   Outros activos fixos tangíveis (12,345.86)         (1,395.77)             -                          -                         -                                  (13,741.63)        

(902,193.45)       (31,417.53)           -                          -                         -                                  (933,610.98)      

31 de Dezembro de 2020
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  As participações financeiras encontram-se registadas pelo método do custo, de acordo com o 

referido na Nota 3.4 do presente Anexo. 

A CCAH participa ainda na Associação do Parque de Ciência e Tecnologia da Ilha Terceira (PCTTER), 

enquanto associada fundadora desde 2015, sem entrada inicial para o fundo social (não deliberada).  

As quotizações pagas a entidades de que a CCAH é associada estão refletidas na nota 19 “Outros 

Gastos” do presente anexo.  

 

O valor em “Outros investimentos financeiros” é relativo às entregas mensais para o Fundo de 

Compensação do Trabalho (FCT), efetuadas pela entidade e reconhecidas como um ativo financeiro, 

mensurado pelo justo valor. Estas entregas correspondem a 0,925% sobre a retribuição base de cada 

trabalhador abrangido. 

 

7.  ATIVOS FINANCEIROS 

Em 31/12/2020 e 31/12/2019, as principais categorias de ativos financeiros apresentam a seguinte 
composição: 

7.1 Créditos a receber  

A rubrica de créditos a receber, engloba os saldos de clientes de prestação de serviços e os saldos 

de associados (quotização emitida), registados ao custo amortizado e deduzido das perdas por 

imparidade. 

 Participações 
Financeiras  

 Saldo em
01-Jan-20 

 Aqusições  Alienações  Variação nos 
resultados 

 Variação nos 
fundos  

 Saldo em
31-Dez-20 

ART 75.000,00                   -                                         -                     -                  -                75.000,00       
AGESPI 33.253,18                   -                                         -                     -                  -                33.253,18       

CCIA 638,00                        -                                         -                     -                  -                638,00             
PCTTER -                               -                                         -                     -                  -                -                   

108.891,18                -                                         -                     -                  -                108.891,18     



 

 64 

Re
la

tó
ri

o 
Ge

st
ão

 &
 C

on
ta

s 2
02

0 
 

 

O movimento ocorrido nas imparidades acumuladas de dívidas de clientes e associados, no 

exercício findo em 31/12/2020, foi o seguinte: 

 

 

A imparidade é constituída em 100% nos termos da NC-ESNL, caso haja motivo atendível da 

incobrabilidade da dívida. Nos restantes casos, e adotando o princípio de prudência, a Direção 

entende que as percentagens indicadas abaixo são as que mais se adequam à natureza dos seus 

clientes/associados: 

9 25% para os créditos em mora entre 6 a 12 meses; 

9 50% para os créditos em mora entre 12 a 18 meses; 

9 75% para os créditos em mora entre 18 e 24  meses; 

9 100% para os créditos em mora há mais de 24 meses. 

7.2 Outros ativos correntes  

A rubrica de outros ativos correntes, engloba o saldo de devedores por acréscimos de rendimentos 

e o saldo de outros devedores, conforme se segue: 

31-Dez-20 31-dez-19
Clientes/Associados
   Clientes (Prest. Serv) 56,465.80           75,553.82            
   Associados (Quotizações) 17,942.83           14,648.44            
   Clientes/Associados Cobrança Duvidosa 227,827.00        226,784.94          

302,235.63        316,987.20          
   Perdas por imparidade acumuladas (222,824.00)       (220,922.21)         

79,411.63           96,064.99            

 Perdas por imparidades  31-Dez-20 31-dez-19

   Saldo a 1 de Janeiro (220,922.21)       (214,424.24)         
   Aumento (5,390.03)            (8,560.21)             
   Reversão 1,706.24             2,062.24               
   Regularizações (i) 1,782.00             -                         

(222,824.00)       (220,922.21)         

(i) Desreconhecimento de dívidas clientes/associados 
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O saldo em “Acréscimos de subsídios à exploração” é relativo a rendimentos reconhecidos no 

período e cuja receita só virá a obter-se em períodos seguintes. 

 

O detalhe do saldo de “Outros Devedores” reflete os valores a receber dos projetos e protocolos 

aprovados, bem como de outras entidades como a CCIA e CCIH, deduzido das perdas por 

imparidade. 

 Não corrente  Corrente  Não corrente  Corrente 
   Devedores por acréscimos de rendimentos:
           Outros rendimentos a reconhecer -                       -                         -                          -                         
           Acréscimos de subsidios à exploração -                       169,179.61          -                          128,618.00          
   Outros Devedores  -                       808,470.53          -                          876,394.73          

-                       977,650.14          -                          1,005,012.73       
   Perdas por imparidade acumuladas -                       (19,141.56)           (15,951.30)           

-                       958,508.58          -                          989,061.43          

31-Dez-20 31-Dez-19

31-Dez-20 31-Dez-19 %
 Acréscimos de subsidios à exploração:
   Plano Capacitação Empresarial  (CCIA) -                      3,618.00            -100%
   Turismo Portugal  - Plano Turistico 2019 -                      125,000.00        -100%
   Turismo Portugal  - Plano Turistico 2020 125,000.00      -                        -
   Protocolo Comérc.Trad. 2020 27,595.88        -                        -
   Protocolo Requalif.Mercado Duque Bragança 5,841.00           -                        -
   Açores Export 2020 9,368.41           -                        -
   Capacitação Empresarial 2020 1,374.32           -                        -

169,179.61      128,618.00        31.54%
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Em 31/12/2019, manteve-se o reconhecimento em perdas por imparidade de outros devedores, no 

montante de 3.190,26€, relativa ao saldo em dívida da Câmara do Comércio Industria da Horta (CCIH). 

 

8  CAIXA e DEPÓSITOS BANCÁRIOS  

Para efeitos da Demonstração dos Fluxos de Caixa, o montante inscrito como caixa e seus equivalentes 

no final do período, detalha-se conforme se segue: 

31-Dez-20 31-Dez-19 %
   Outros Devedores  
     PO Açores 2020 526,434.62        447,157.24          17.73%
         Competitividade e Coope. Empresarial -                       5,884.64               -100.00%
         Rec.Internacional Destino ilha Terceira 155,121.21        -                          - 
         Programa ALI  139,259.05        263,243.75          -47.10%
        Ciclo Qualificação & Sustentabilidade 136,791.76        170,935.85          -19.97%
        Formação Modular FSE-000021 7,093.00             7,093.00               0.00%
        Formação Modular FSE-000045 57,683.12           -                          - 
        Formação Modular FSE-000072 30,486.48           -                          - 
     Interreg MAC 2014-2020 46,951.45           94,673.64            -50.41%
         Innovatur 46,951.45           94,673.64            -50.41%
     Protocolos 192,712.50        267,133.66          -27.86%
         Turismo de Portugal 2019 -                       150,000.00          -100.00%
         Turismo de Portugal 2020 150,000.00        -                          -
         Protocolo DRAIC - Comércio Tradicional 19 -                       34,700.00            -100.00%
         Programa PIIE 450.00                450.00                  0.00%
         SRTT (HUB) -                       14,382.00            -100.00%
         Protocolo Innovatur (CMPV) -                       2,201.66               -100.00%
         Protocolo ALI e CQS (CMAH) -                       30,000.00            -100.00%
         Protocolo Promoção Conselho (CMAH) 35,400.00           35,400.00            0.00%
         Protocolo #escolhaaçores 6,862.50             -                          -
     Outros 42,371.96           67,430.19            -37.16%

808,470.53        876,394.73          -7.75%

   Perdas por imparidade acumuladas (19,141.56)         (15,951.30)           20.00%
789,328.97        860,443.43          -8.26%

 Perdas por 
imparidades Outros 

Devedores  
31-Dez-20 31-Dez-19

   Saldo a 1 de Janeiro (15,951.30)        (12,761.04)                 
   Aumento (3,190.26)           (3,190.26)                    
   Reversão -                      -                               
   Regularizações -                      -                               

(19,141.56)        (15,951.30)                 
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9  PASSIVOS FINANCEIROS 

Em 31/12/2020 e 31/12/2019, as principais categorias de passivos financeiros apresentam a seguinte 

composição: 

9.1 Financiamentos obtidos  

O detalhe da rubrica de “Financiamentos obtidos” é o que se segue: 

 

 

Os edifícios sitos na Rua da Palha 4-14 e 32-34, propriedade da CCAH, estão livres que quaisquer 

ónus ou hipotecas bancárias.   

Em 21/12/2020, foi renovada a contratualização do descoberto autorizado (350.000€) junto da 

Caixa Económica da Misericórdia de Angra do Heroísmo, até 30/06/2021, renovável 

semestralmente. 

 

9.2 Fornecedores   

O detalhe da rubrica de “Fornecedores” é o que segue:  

31-Dez-20 31-Dez-19

   Caixa 362.69                39.14                    
   Depósitos à ordem 18,291.55           9,037.16               

18,654.24           9,076.30               

 Não corrente  Corrente  Não corrente  Corrente Variação %
   Financiamentos obtidos:
   Contas caucionadas -                       322,602.28          -                          392,292.40          (69,690.12)       -18%
   Cartão crédito -                       241.57                  -                          55.34                     186.23              337%

-                       322,843.85          -                          392,347.74          (69,503.89)       -18%

31-Dez-20 31-Dez-19

Instituição Bancária Tipo Prazo  Montante 
Inicial  

 Montante 
em divida  

Garantias Taxa de Juro Spread

CEMAH (i) Descoberto Autorizado 773 dias 350,000         346,310       Livrança Tx. Nomial fixa 3% -

CEMAH Descoberto Autorizado 1 ano 150,000         45,982          Livrança Eur 12M 3.00%

(i ) Montante inicia l  500.000€, reduzido/l iquidado para 350.000€
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9.3 Outros passivos correntes  

O detalhe da rubrica de “Outros passivos correntes” é o que se segue: 

 

O saldo em “Credores por acréscimos de gastos” inclui as remunerações com subsídios de férias e 

mês de férias a liquidar no período seguinte, bem como outros acréscimos de custos que, embora 

faturados em 2021, são relativos ao período de 2020. 

 

10  FUNDOS PATRIMONIAIS  

10.1 Fundo  

Em 31 de Dezembro de 2020 o Fundo ascende a 384.882,34 euros. 

10.2 Resultados Transitados   

A variação ocorrida no montante de 54.597,64€, reflete a transferência do Resultado Líquido do 

exercício de 2019. 

31-Dez-20 31-Dez-19 %

   Fornecedores conta corrente 464,835.80        627,727.55          -25.95%
   Fornecedores recepção e conferência 4,975.00             165.00                  2915.15%

469,810.80        627,892.55          -25.18%

 Mercado 
Nacional 

 Mercado 
Intracomunitário  

 Mercado Nacional  Mercado 
Intracomunitário  

Fornecedores
   Fornecedores conta corrente 89,835.80           375,000.00          127,727.55            500,000.00          
   Fornecedores recepção e conferência 4,975.00             -                         165.00                    -                         

94,810.80           375,000.00          127,892.55            500,000.00          

31-Dez-20 31-Dez-19

31-Dez-20 31-Dez-19 %
   Credores por acréscimos de gastos 152,898.61        25,664.94            495.75%
        Remunerações a liquidar 26,131.54           21,666.73            20.61%
        Outros Acréscimos de Custos 126,767.07        3,998.21               3070.60%
   Outras contas a pagar 10,774.06           4,873.88               121.06%
        Outros 10,774.06           4,873.88               121.06%

163,672.67        30,538.82            435.95%
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10.3 Outras Variações nos fundos patrimoniais   

As outras variações ocorridas nos fundos patrimoniais, são contrapartida do registo contabilístico 

dos subsídios do Governo não reembolsáveis associados a investimentos em ativos não correntes 

que, reconhecidos inicialmente nos fundos patrimoniais, vão sendo subsequentemente imputados 

durante as vidas úteis dos ativos relacionados.  

 

 

11  PROVISÕES 

No período findo em 31/12/2020, foi efetuado um reforço em provisões do exercício para riscos e encargos 

decorrentes da atividade da associação, no montante de 35.750,80€, para fazer face a passivos 

contingentes. 

 

 

12  ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS  

Nos períodos findos em 31/12/2020 e 31/12/2019, a rubrica de “Estado e outros entes públicos” 

apresenta a seguinte composição: 

 

31-Dez-20 31-Dez-19 %

   Subsídios 598,414.36        616,091.83          (17,677.47)             
   Doações 8,313.29             8,313.29               -                          

606,727.65        624,405.12          (17,677.47)             

31-Dez-20 31-Dez-19

   Saldo a 1 de Janeiro 4.513,27             4.513,27               
   Reforço no período 35.750,80           -                             
   Reduções no período -                       -                             
   Util izações -                       -                             
   Saldo a 31 de Dezembro 40.264,07           4.513,27               

31-Dez-20 31-Dez-19
Passivo
   Imposto sobre o rend. das pessoas colectivas (IRC) 890.73                2,705.33               
   Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 649.12                4,730.94               
   Imposto sobre o rend. das pessoas singulares (IRS) 1,516.00             1,054.00               
   Segurança Social 3,457.72             3,572.54               
   Imposto selo sorteios -                       1,710.00               
   Outras Tributações - FCT/FGCT 0.88                     11.70                    

6,514.45             13,784.51            
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13  DIFERIMENTOS 

O detalhe da rubrica de “Diferimentos”, nos períodos findos em 31/12/2020 e 31/12/2019 é o 

seguinte: 

 

 Diferimentos do Ativo: 

O saldo da rubrica “Diferimentos (Ativo)” reflete em Outros gastos a reconhecer, o registo 

contabilístico de gastos faturados por terceiros e que correspondem a gastos do período seguinte 

(1.077,52€).  

 Diferimentos do Passivo: 

O saldo da rubrica “Diferimentos (Passivo)” compreende os rendimentos que devam ser 

reconhecidos nos períodos seguintes. 

Detalhe dos diferimentos do Passivo é o seguinte: 

 

31-Dez-20 31-Dez-19
Diferimentos ( Activo)
   Outros gastos a reconhecer 1,077.52             1,488.28               

1,077.52             1,488.28               
Diferimentos ( Passivo)
   Rendimentos a reconhecer 23,049.23           22,441.25            
   Outros rendimentos a reconhecer 528,340.10        436,342.68          
   Outros gastos a reconhecer -                       -                         

551,389.33        458,783.93          

31-Dez-20 31-Dez-19
Rendimentos a Reconhecer
Quotas Anuais e Prest.Serv 23,049.23           22,441.25            

23,049.23           22,441.25            

Outros Rendimentos a reconhecer
   Protocolo DRAIC - Comércio Tradicional 19 -                       2,121.52               
   Protocolo ALI e CQS (CMAH) 15,589.17           40,000.00            
   Protocolo Promoção Conselho (CMAH) 17,700.00           35,400.00            
   Interreg 2014-2020 11,338.22           26,891.61            
   PO Açores 2020 - Programa ALI 91,704.15           194,291.64          
   PO Açores 2020 - Ciclo Qualif. Sustentabilidade 103,217.18        137,637.91          
   PO Açores 2020 - Rec.Inter. Destino ilha Terceira 126,852.21        -                         
   Formação Modular FSE-000072 29,604.41           -                         
   Formação Modular FSE-000045 61,471.84           -                         
   Protocolo CMAH - Empreend.Social 60,000.00           -                         
   Protocolo CMAH - #Angraprendasmil 10,862.92 €       -                         

528,340.10        436,342.68          
Outros gastos a reconhecer (saldo credor) -                       -                         

551,389.33        458,783.93          
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14  QUOTIZAÇÃO E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS  

Nos períodos findos em 31/12/2020 e 31/12/2019, a rubrica de Quotização e Serviços Prestados 

apresenta a seguinte composição: 

 

15  SUBSÍDIOS DO GOVERNO  

Em conformidade com a Nota 3.7 do presente anexo, os subsídios do Governo e respetivos valores 

imputados aos exercícios de 2020 e 2019, são os que se seguem: 

Variação % Variação €

   Quotização emitida 121,513.60        127,381.12          -4.61% (5,867.52)                    
   Prestação de serviços: 78,451.35           187,200.06          -58.09% (108,748.71)               
        Formação  e Workshops 50,505.75           90,609.37             -44.26% (40,103.62)                 
        Serviços Jurídicos 3,643.30             4,425.00               -17.67% (781.70)                       
        Organização Feiras -                       4,862.50               -100.00% (4,862.50)                    
        HACCP 6,729.90             7,072.99               -4.85% (343.09)                       
        Rendas e alugueres 7,200.00             8,861.00               -18.75% (1,661.00)                    
        Organização eventos (Festa Branca) -                       25,423.74             -100.00% (25,423.74)                 
        Contabilidades (AGESPI e PCTTER) 7,450.00             7,811.87               -4.63% (361.87)                       
        Débito de despesas  1,342.40             4,768.61               -71.85% (3,426.21)                    
        Outra prestação serviços 1,580.00             33,364.98             -95.26% (31,784.98)                 

199,964.95        314,581.18          -36.43% (114,616.23)               

31-Dez-20 31-Dez-19
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16  FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS  

O detalhe dos Fornecimentos e Serviços Externos é o que se segue: 

 Valor imputado ao 
periodo 2020 

 Valor imputado ao 
periodo 2019 

 % 

Subsídios relacionados com ativos:
Proconvergência -Equipamentos 728.07                726.06                  0.28%
PRODESA - Construção Nova Sede 16,949.40           16,949.40            0.00%

17,677.47           17,675.46            0.01%

 Valor imputado ao 
periodo 2020 

 Valor imputado ao 
periodo 2019 

 % 

Subsídios à Exploração:
Protocolo STARTUP (CMAH) -                       368.89                  -100.00%
Protocolo Azores Atlantic HUB (SRTT) (366.66)               -                          -
Protocolo Innovatur (CMPV) (0.01)                    -                          -
Plano Operacional Açores 2020 - Eixo 3 188,308.87        156,101.90          20.63%
Plano Operacional Açores 2020 - Eixo 8 7,272.73             8,680.00               -16.21%

  Campanhas Dinamização Comércio (DRAIC) 119.43                50,315.59            -99.76%
  Protocolo Wine Azores (CMAH) -                       23,600.00            -100.00%
  Protocolo Promoção  (CMAH) 17,700.00           17,700.00            0.00%
  Protocolo ALI e CQS (CMAH) 24,410.83           45,000.00            -45.75%
  Interreg MAC 2014-2020 (Innovatur) 15,553.39           62,283.04            -75.03%
  Turismo de Portugal 1,500,000.00     1,500,000.00       0.00%
  Protocolo Requal.Mercado (CMAH) 5,841.00             -                          -
  Protocolo #escolhaaçores (CMAH) 13,862.50           -                          -
  Protocolo Angra Prendas Mil (CMAH) 13,037.08           -                          -
  Protocolo Tourism Explorers (CMAH) 1,000.00             -                          -
  Protocolo Campanhas Comércio (CMSCG) 1,000.00             -                          -
  Protocolo Campanhas Comércio (DRJQPE) 27,595.88           -                          -
  Protocolo Açores Export 2020 (CCIA/DRJQPE) 1,611.41             -                          -

1,816,946.45     1,864,049.42       -2.53%
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(e) Os honorários do Revisor Oficial de Contas são de 4.100,00 euros (acrescido de IVA). Os restantes 

honorários são relativos a outros prestadores de serviços independentes como formadores e outros 

indispensáveis à execução de outros projetos desenvolvidos pela CCAH. 

 

 

 

   

31-Dez-20 31-Dez-19 Variação %

Serviços especializados 1,722,270.02 1,788,858.50 -66,588.48 -3.72%
    Trabalhos  Especia l i zados 170,982.74 216,515.27 -45,532.53 -21.03%
    Publ icidade e Propaganda 1,519,585.00 1,540,184.71 -20,599.71 -1.34%
    Vigi lância  e segurança 0.00 962.88 -962.88 -100.00%
    Honorários  (e) 27,337.77 27,807.20 -469.43 -1.69%
    Conservação e reparação 4,364.51 3,388.44 976.07 28.81%
Materiais 43,464.63 15,557.10 27,907.53 179.39%
    Ferramentas  e utens íl ios  de desgaste rápido 1,450.37 928.61 521.76 56.19%
    Livros  e documentação técnica 111.92 109.83 2.09 1.90%
    Materia l  de escri tório 2,495.77 2,984.21 -488.44 -16.37%
    Artigos  para  Oferta 38,574.10 10,911.51 27,662.59 253.52%
    Outros  832.47 622.94 209.53 33.64%
Energia e fluídos 7,511.50 9,243.28 -1,731.78 -18.74%
    Electricidade 6,585.70 8,128.39 -1,542.69 -18.98%
    Combustiveis  0.00 115.23 -115.23 -100.00%
    Água 905.39 999.66 -94.27 -9.43%
    Outros 20.41 0.00 20.41  -
Deslocações, estadas e transportes 14,019.50 23,638.61 -9,619.11 -40.69%
    Des locações  e estadas 13,644.51 23,338.31 -9,693.80 -41.54%
    Transporte mercadorias 374.99 300.30 74.69 24.87%
Serviços Diversos 18,635.81 26,468.40 -7,832.59 -29.59%
    Rendas  e a lugueres 6,246.26 11,626.14 -5,379.88 -46.27%
    Comunicação 3,008.45 3,080.28 -71.83 -2.33%
    Gastos  Postais  679.82 1,278.49 -598.67 -46.83%
    Seguros 2,261.61 2,038.13 223.48 10.96%
    Contencioso e notariado 0.00 5.00 -5.00 -100.00%
   Limpeza, higiene e conforto 4,106.27 3,690.56 415.71 11.26%

    Outros  serviços 2,333.40 4,749.80 -2,416.40 -50.87%
1,805,901.46 1,863,765.89 -57,864.43 -3.10%
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17  GASTOS COM PESSOAL  

O detalhe da rubrica de “Gastos com o pessoal” nos exercícios findos em 2020 e 2019 é o que se segue: 

 

O número médio de funcionários é de 9 no ano 2020 e 11 no ano 2019. Para além dos funcionários 

com contrato de trabalho, conta também com dois estagiários afetos ao Departamento de Formação, 

ao abrigo do Programa Estagiar. 

   

18  OUTROS RENDIMENTOS   

A decomposição da rubrica de “Outros rendimentos” nos exercícios findos em 2020 e em 2019 é 

conforme se segue: 

 

A informação relativa à imputação de subsídios ao investimento, consta na Nota 14 do presente Anexo 

e detalha-se do seguinte modo: 

 

 

31-Dez-20 31-Dez-19
%

   Remunerações do pessoal 169,697.41        184,062.43          -7.80%
   Indeminizações -                       67,580.43            -100.00%
   Encargos sobre remunerações 34,265.53           37,186.04            -7.85%
   Seguros 1,488.74             1,487.34               0.09%
   Outros gastos com pessoal 2,080.14             1,054.00               97.36%

207,531.82        291,370.24          -28.77%

31-Dez-20 31-Dez-19

   Descontos de pronto pagamento obtidos 0.55                     -                         
   Rendimentos e ganhos nos restantes activos financeiros 4.91                     3.84                       
   Outros rendimentos e ganhos 17,923.63           17,703.96            
        Correções relativas a periodos anteriores 64.50                   -                         
        Imputação Subsídios ao Investimento 17,677.47           17,675.46            
        Outros não especificados 181.66                28.50                    

17,929.09           17,707.80            

 Amortização 
Exerc. 

 Imputação 
Sub.Invest 

 Taxa 
Comparticipação 

Construção Sede 19,966.31     16,949.40  85%
Sistema Videoconferencia 728.07           728.07        100%

20,694.38     17,677.47  85%
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19  OUTROS GASTOS   

A decomposição da rubrica de “Outros gastos” nos exercícios findos em 2020 e em 2019 é conforme se 

segue: 

 

 

 

20  GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO  

A decomposição da rubrica de “Gastos / reversões de depreciação e de amortização” nos exercícios 

findos em 2020 e em 2019 é conforme se segue: 

 

 

21  JUROS E OUTROS RENDIMENTOS E GASTOS SIMILARES  

Os rendimentos e gastos de financiamento reconhecidos no decurso dos exercícios findos em 2020 e 

2019 são detalhados conforme se segue:  

31-Dez-20 31-Dez-19

   Impostos e taxas 1,468.34             3,228.02               
   Outros gastos e perdas: 9,521.47             41,008.93            

          Correções  de exercicios  anteriores  (i ) 5,149.17             0.02                       
          Quotizações  3,669.82             40,319.94            
          Insufeciencia  estimativa  impostos 4.20                     -                         
         Despesas  não documentadas 2.00                     -                         
          Serviços  Bancários  696.28                688.97                  

10,989.81           44,236.95            

Correções  de exercicios  anteriores  (i )
faturas anos anteriores 101.16 €            
acerto conta IRS 86.00 €              
acerto estimativa remun.liquidar 1,344.01 €         
acerto estimativa Feiras CCIA 3,618.00 €         

 Gastos  Reversões  Total  Gastos  Reversões  Total 

   Activos fixos tangíveis (i) 31,417.53           -                         31,417.53     26,557.37       -                              26,557.37          
   Activos intangíveis -                       -                         -                  -                   -                              -                      

31,417.53           -                         31,417.53     26,557.37       -                              26,557.37          

(i) inclui acerto em amortizações acumuladas de equipamento administrativo não amortizado (4.960,70€), anterior ao ano 2008

31-Dez-20 31-Dez-19
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Angra do Heroísmo, 12 de Março de 2021 

 

A DIREÇÃO           O CONTABILISTA CERTIFICADO 

 

       

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

31-Dez-20 31-Dez-19 Variação %
Juros e gastos similares suportados
   Juros suportados
        Outros Financiamentos 6,888.04             7,892.16               (1,004.12)      -12.72%
   Outros gastos e perdas de financiamento 7,072.18             4,719.87               2,352.31        49.84%

13,960.22           12,612.03            1,348.19 €    10.69%
Resultados financeiros (13,960.22)         (12,612.03)           1,348.19 €    10.69%
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